
NA VISÃO DA 
PRODUÇÃO 
TEXTUAL 

MARIA CECILIA FONTAINHA DE ALMEIDA GAMA

O SIGNIFICADO E A 
INTERPRETAÇÃO DO MUNDO



Expediente

FOA
Presidente

Eduardo Guimarães Prado 

Diretor Administrativo Financeiro

Iram Natividade Pinto 

Diretor de Relações Institucionais

Júlio César Soares Aragão 

Superintendente Executiva

Josiane da Silva Sampaio

UniFOA
Reitora
Procuradora Educacional Institucional

Ivanete da Rosa Silva de Oliveira

Pró-reitor Acadêmico

Bruno Chaboli Gambarato

Pró-reitora de Extensão

Ana Carolina Callegario Pereira

Pró-reitor de Pesquisa e Pós-graduação

Igor Dutra Braz

Pró-reitor de Educação a Distância 
e Tecnologias de Ensino 

Rafael Teixeira dos Santos

Pró-reitor de Planejamento 
e Desenvolvimento

Maximiliano Pinto Damas

Editora FOA
Editor chefe

Laert dos Santos Andrade

Projeto Gráfico e Diagramação

Patrícia Soares Rocha Alves

Revisão de Lingua Portuguesa

Maria Cecilia Fontainha de 
Almeida Gama

editora.unifoa.edu.br

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FICHA CATALOGRÁFICA 

Bibliotecária: Alice Tacão Wagner - CRB 7/RJ 4316 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
G184s    Gama, Maria Cecília Fontainha de Almeida 
                    O significado e a interpretação do mundo na visão da produção 

textual. / Maria Cecília Fontainha de Almeida Gama. – Volta Redonda: 
s. e., 2023. 168 p. lI. 
 
ISBN: 978-65-88877-63-0 
 
 

             
1. Produção Textual. 2. Texto científico. 3. Fundamentação teórica. 

I. Título. 
       

 
CDD 469.8 

                                                                                                                  

http://editora.unifoa.edu.br
https://doi.org/10.47385/FOA9786588877630mecsma160523
https://doi.org/10.47385/FOA9786588877630mecsma160523


Você está navegando em 
páginas interativas.

•	 Clicando nos títulos do sumário você 
acessa diretamente os capítulos.

•	 Em cada capítulo há um 
retorno para o sumário.

•	 Clicando no e-mail, você pode 
entrar em contato com o autor.

•	 Clicando nos links você será 
redirecionado para páginas web.

Editora FOA



Este livro é dedicado in memoria ao 
amigo Dauro Aragão e em homenagem in 

memoria à amiga Ilda Cecilia Moreira da 
Silva, ambos responsáveis pelo incentivo 
de tornar realidade esse sonho de escrita. 



“Tudo em nós está em nosso conceito 
do mundo; modificar o nosso conceito do 

mundo é modificar o mundo para nós, 
isto é, é modificar o mundo, pois ele nunca 

será, para nós, senão o que é para nós.”

Fernando Pessoa 
Bernardo Soares, “Livro do Desassossego”
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Nota introdutória

Este livro é fruto de minha dissertação 
de mestrado, “Produção de textos em 

enfermagem: do mundo significado ao 
mundo interpretado”, defendida em 2016 
no Centro Universitário de Volta Redonda 

– UniFOA – no programa da Pró Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação - MECSMA – 

Mestrado Profissional em Ensino em Ciências 
da Saúde e do Meio Ambiente, orientada 

pela Dra. Ilda Cecilia Moreira da Silva, a 
qual homenageio e dedico in memoria 

esse trabalho transformado em e-book. 
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O texto constitui a realidade imediata para que 
se possa estudar o homem social e a sua lingua-
gem, já que sua constituição bem como sua ex-
pressão é mediada pelo texto; é por meio dele que 
o homem exprime suas ideias e sentimentos.

Da necessidade de desenvolver um melhor 
desempenho dos alunos nas suas habilidades de 
comunicação e redação, assim como na concate-
nação das ideias relevantes ao tema por eles pro-
posto, surgiu a possibilidade de se trabalhar este 
contexto, a partir dos textos produzidos por pes-
quisadores e publicados em periódicos indexa-
dos, e seus modos de organização discursiva nos 
textos dissertativos. 

O uso adequado da língua implica, necessaria-
mente, o domínio prático dos gêneros. Como gê-
nero se entende o meio pelo qual – oral ou escrito 
- os usuários de uma língua se intercomunicam. 

A fala é uma atividade muito mais central do 
que a escrita no dia a dia da maioria das pessoas. 
Entretanto, a língua escrita não é mera reprodu-
ção da fala. A escrita é uma representação da fala, 
que possui regras próprias de realização, que in-
terage com a fala e nela se completa. 

A oralidade nos permite compreender a fala do 
outro, sem que haja comprometimento do racio-
cínio. Nela o interlocutor está presente assumin-
do a utilização de recursos não verbais, como a 
linguagem corporal, facial, entonações diferen-
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ciadas e a prosódia. Na escrita, o interlocutor - 
que não está presente – é levado a usar outros 
recursos como a pontuação e acentuação; e o 
texto deve ser enxuto e conciso, tratando do mes-
mo tema do início ao fim, para que a sequência 
textual não seja afetada. 

Os gêneros refletem práticas variadas dos dis-
cursos, ainda que cada usuário imprima modo 
próprio a seu estilo de comunicar. As caracterís-
ticas de realização desse ato de comunicação 
enquadram-se numa classe, conforme o objeti-
vo e conforme as diferentes relações sociais que 
motivaram a comunicação dos participantes do 
ato linguístico. 

Portanto, optou-se por destacar, neste livro, os 
modos de organização discursiva, dando-se ênfa-
se especial ao texto dissertativo. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é tare-
fa obrigatória para a graduação em qualquer área 
de conhecimento universitário. Sabe-se das difi-
culdades na elaboração do TCC, não importando a 
área de ensino, o tema e seu conteúdo focalizados. 
Entre as dificuldades apresentadas pelos pesqui-
sadores a compreensão do texto e a redação do 
TCC se encontram em destaque. Há necessidade 
de resgate de habilidades e competências nessa 
área do discurso, dando ao graduando mais se-
gurança em aplicar seus conhecimentos teóricos 
e sua prática profissional aos temas enunciados 
em seus Trabalhos de Conclusão de Curso.
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Algumas questões serviram de guia norteado-
ras ao conteúdo desse livro. Por que estudantes de 
graduação apresentam dificuldades na produção 
escrita de seus Trabalhos de Conclusão de Curso? 
É admissível identificar num texto científico, pro-
duzido por acadêmicos, qualidades textuais con-
sideradas imprescindíveis? É possível instrumen-
talizar estudantes de graduação para aquisição de 
competências na produção de textos científicos?

Na intenção de encontrar respostas para essas 
questões, traçaram-se nesse livro os seguintes 
objetivos: apontar dificuldades apresentadas por 
acadêmicos em elaborar seus textos; e avaliar a auto-
nomia linguística revelada em textos produzidos por 
graduandos; oferecendo instrumento para a pro-
dução textual embasado nos modos de organiza-
ção discursiva, que os leve à proficiência textual. 

Orientar e revisar trabalhos científicos, tanto na 
graduação quanto na pós-graduação, permitiu-
-nos constatar a importância que o conceito de 
pesquisa e essa atividade em si, representa para 
acadêmicos e docentes de um modo geral. Para 
esses, uma tarefa complexa e, inicialmente incô-
moda; para aqueles, apenas iniciados no campo 
teórico-metodológico, momentos de inquietação, 
em que pese o entendimento de que a pesquisa 
está naturalmente atrelada à sua prática. Desse 
modo, temem exposição de possíveis fragilidades 
em relação ao seu domínio no campo das ideias 
que orientam seus textos. 
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Em relação à prática de orientar e revisar tex-
tos, entende-se que o professor que se propõe a 
ser orientador e revisor de um trabalho científico 
deve estar ciente de que essa tarefa exige parti-
cipação, responsabilidade e paciência. A experi-
ência do professor como pesquisador certamen-
te é de muita importância, porém aqueles que 
já orientaram sabem que “sempre há algo novo 
para aprender”, algo que merece um aprendiza-
do por parte do orientador para que possa, com 
segurança, direcionar as atividades do aluno. 

A aproximação com autores sobre as temáticas 
escolhidas pelos estudantes coloca em evidência 
pontos de confluência e de afastamento. Dessa 
forma, não é demais salientar as condições favo-
ráveis à realização do TCC. Dentre elas, destaca-se 
a necessidade de garantia da viabilidade do pró-
prio estudo e percebe-se que quando o docen-
te apresenta seus estudos publicados aos acadê-
micos, estimula a busca da elaboração de textos 
também publicáveis, isto é, consistentes, coeren-
tes, claros e concisos. 

Evidentemente, que ao se falar em comuni-
cação escrita, de enfoque científico, a leitura se 
apresenta como a base de toda a competência lin-
guística e de letramento. Quem não lê bem, não 
escreve bem e nem fala bem. Ler, escrever e falar 
são os requisitos necessários para uma boa ela-
boração textual, considerando a necessidade de 
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apresentação pública ao término do curso, onde 
o refletir já se faz intrínseco. 

O pensamento dos autores se articula com ou-
tros, quando esses afirmam que toda ‘investiga-
ção’ começa quando uma dada situação, fatos 
ou problemas exigem a atenção, consideração 
e deliberações humanas em termos de decisões 
consecutivas que exprimem, de forma essencial e 
significativa, certas fases da atividade intelectual, 
quais sejam: - a percepção, a exploração, a inven-
ção, a descoberta e a transformação. 

A investigação científica constitui uma base só-
lida para a construção e reconstrução do conhe-
cimento no ensino e na pesquisa. Surge à medi-
da da análise para o ato de pesquisar, quando se 
busca compreender e aplicar novos conhecimen-
tos, firmando não uma autonomia e autodeter-
minação, mas também, uma forma de participar 
ativamente no processo de crescimento da pro-
fissão e da sociedade como agente de mudanças 
e aprendiz constante neste exercício de ir e vir. 

O docente tem compromisso com este cami-
nhar do graduando, porque como educador é ne-
cessário ainda estimular e incentivar o mesmo para 
a construção de seu próprio caminho, por meio da 
investigação científica e do desenvolvimento inte-
lectual do conhecimento, para a prática do saber 
de suas ações e emancipação profissional. 
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Vamos encontrar na contribuição dos soviéticos, 
Lev Semenovitch Vygotsky e Alexei Nikalaevich 
Leontiev, o desenvolvimento das evoluções psí-
quicas superiores; o papel da atividade mental 
nesse processo; a formação de conceitos científi-
cos e o professor como mediador entre o aluno e 
o conteúdo a ser aprendido. 

O desenvolvimento da capacidade de se ex-
pressar por meio da linguagem escrita acontece 
a partir de hábitos aprendidos e conhecimento. 
E quando ambos, hábitos e conhecimentos são 
combinados com a motivação, se tornam satisfa-
tórios, e o sujeito percebe que foi ele quem cau-
sou a mudança desejada. Desse modo, os hábitos 
são aprendidos para serem utilizados na ação e os 
conhecimentos são aprendidos para guiar a ação. 

Para a execução deste livro constatações e 
resultados embasados nos artigos indexados 
foram analisados, além de farta pesquisa bi-
bliográf ica voltada para a instrumentalização 
da língua portuguesa. 

O Grupo de Estudos de Sistematização da 
Prática de Enfermagem, (GESPEnf) - da Pró-
reitora de Pesquisa e Pós-graduação do Centro 
Universitário de Volta Redonda - UniFOA, do qual 
participei desde a sua fundação e que durou até 
2017, com trabalhos junto aos discentes e docentes, 
buscou contribuir para a melhoria da qualidade 
dos cursos, em especial o Curso de Enfermagem, 
ele também é resultado da compreensão, de que 
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múltiplas dimensões se interpenetram e reque-
rem a adoção de uma postura docente com visão 
de totalidade, inclusive, contribuindo para que 
o graduando se prepare para o Exame Nacional 
de Desempenho dos Estudantes (ENADE) o que 
muito motivou a escolha do tema deste livro.

Acredita-se que o livro possa trazer contribui-
ção para a construção do conhecimento textual, 
com destaque para o fortalecimento da capaci-
tação em elaboração de textos consistentes de 
forma teórico-metodológica e linguística; assim 
como se entende que há uma necessidade de 
união e troca entre a graduação e a pós-gradua-
ção, levando a pesquisa a patamares elevados da 
busca pelo saber acadêmico. 

A construção de um livro desta natureza exi-
ge fundar uma nova compreensão do papel do 
docente, que aponta para uma concepção atual 
sobre seu papel de mediador na construção de 
conhecimento científico. 

As pesquisas, principalmente na Enfermagem 
naquele momento, apontaram quão rico é o nos-
so universo e o quanto ainda se tem a explorar, 
e para isso a apropriação de outras ciências em 
busca de novas teorias, metodologias, de pen-
samentos, de histórias, enfim de uma gama de 
pressupostos e enredos que, em consonância 
com o mundo da arte de cuidar de seres huma-
nos tem dado frutos para uma maior cientificida-
de na própria Enfermagem.
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 Por conta de atribuições da atuação na prá-
tica assistencial, em que pese as competências 
profissionais - atitude intelectual e condutas es-
pecíficas - a enfermagem existe e subsiste como 
proposta de ajudar e assistir às pessoas, aos gru-
pos humanos, à comunidade como um todo, nos 
desequilíbrios da saúde e nas situações em que 
lutam pela vida e pela sobrevivência. O seu en-
sino é caracterizado como paradigma do saber, 
mas é no cuidado de enfermagem, onde se ope-
ra diretamente com o objeto de trabalho e onde 
se dão as relações técnico-sociais, que está a es-
sência do saber. 

Nessa linha de pensamento, ao se reportar à 
necessidade de se modernizar o ensino da enfer-
magem, se discute formas de incorporar novas 
diretrizes educacionais a novos objetivos flexíveis 
e de perspectivas abertas, sem separar-se da prá-
tica política à luz de sólidos conhecimentos sobre 
os aspectos sócio econômicos. 

Dessa maneira, produzir texto, um produto 
construído pelo aluno - revelador de suas palavras 
e de sua visão de mundo - pode significar a capa-
cidade de transformar a realidade. 

Para se entender a dificuldade na produção do 
texto escrito, em especial, o texto científico, pre-
cisa-se saber o que é texto. O texto ou discurso 
é uma ocorrência linguística falada ou escrita, de 
qualquer extensão, dotada de unidade socioco-
municativa, semântica e formal. Esses três pon-
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tos: unidade sociocomunicativa, semântica e for-
mal assim se explicam. Em seu uso constante, a 
linguagem atua num jogo sociocomunicativo, na 
construção do sentido no emprego normal da lín-
gua. O contexto sociocultural em que se insere o 
discurso também constitui elemento condicio-
nante de seu sentido, na produção e na recep-
ção, na medida em que delimita os conhecimen-
tos partilhados entre os interlocutores. Um fator 
básico do texto é que ele constitui uma unidade 
semântica, sendo a coerência responsável pelo 
sentido do texto. A integração dos constituintes 
linguísticos do texto permite que ele seja per-
cebido como um todo coeso e caracteriza a sua 
formalidade. Há convenções que regem o funcio-
namento da linguagem na interação social, e isso 
vai determinar qual tipo de discurso é adequado 
a cada ato de comunicação. 

A elaboração do TCC não foge a essa regra lin-
guística. Existem diferenças entre a elaboração de 
um texto, assim como existem diferenças nas re-
lações entre as pessoas. O TCC é um texto acadê-
mico, formal, que exige do aluno um rigor maior 
na sua escritura. A NBR 14724: 2002 assim define 
esse tipo de trabalho acadêmico: 

Documento que representa o resultado de estudo, 
devendo expressar conhecimento do assunto es-
colhido, que dever ser obrigatoriamente emanado 
da disciplina, módulo, estudo independente, cur-
so, programa e outros ministrados. Deve ser feito sob 
a coordenação de um orientador (NBR 14724:2002, p. 3). 
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Dentre as habilidades e competências que o 
aluno de graduação deve ter em relação a sua 
proficiência linguística é destacada a facilidade 
da leitura, que nesse momento acadêmico deve 
ser uma leitura voltada para a busca do conhe-
cimento científico, sua instrução e o domínio da 
norma culta da língua.

A leitura de estudo exige que se leia para apren-
der a estudar e estude-se para aprender a ler. É 
nesse momento que o modo de organização dis-
cursiva se torna peça fundamental. É preciso reco-
nhecer que o gênero de texto, quer seja científico 
e/ou dissertativo, privilegiado pela universidade 
em seus trabalhos acadêmicos, apresenta espe-
cificidades e exigências próprias dessa atividade 
acadêmica, gerando a dificuldade no aluno em 
estruturar seu texto.

O usuário da língua que se queira plenamente 
desenvolvido, em termos do uso de sua lingua-
gem, necessita de um letramento que se dedique 
a ensinar a pensar e a criar.

A visão bakhtiniana sobre o uso adequado da 
língua implica, necessariamente, o domínio práti-
co dos gêneros. A escritora Beth Brait, em sua obra 
“Bakhtin: conceitos-chave” expõe que quando 
um indivíduo fala / escreve ou ouve / lê um texto, 
ele antecipa ou tem uma visão do texto como um 
“todo acabado” justamente pelo conhecimento 
prévio do paradigma dos gêneros a que ele teve 
acesso em suas relações de linguagem. Deste 
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modo, o gênero situa-se na instância de criação 
e acabamento do texto: organiza os enunciados e 
promove sua conclusão. 

A dificuldade dos alunos de graduação em ela-
borarem seus textos se prende também ao uso 
do vocabulário. Constitui dificuldade comumen-
te apontada pelos que estudam a língua portu-
guesa a ausência de terminologia precisa e, con-
sequentemente, o emprego de uma palavra por 
outra. Tal fato ocorre na linguagem científica e 
técnica, que exigem expressões denotativas. Há 
uma confusão normalmente feita entre o léxico 
e o vocabulário. Léxico é o inventário das palavras 
realizadas e realizáveis de uma língua, enquanto 
vocabulário refere-se apenas às palavras efetiva-
mente empregadas no discurso.

É necessário que o graduando se interesse pela 
leitura e busque ser um leitor capaz de compa-
rar, criticar e assumir posições próprias diante dos 
pensamentos de outrem; que amplie seu vocabu-
lário e seja hábil a sintetizar e expressar o impor-
tante de um assunto. 

Para ampliar o vocabulário recomenda-se a va-
lorização e o uso do dicionário, o emprego de pa-
lavras novas e a análise de palavras. A escolha le-
xical adequada e a correta ligação entre as ideias 
são fundamentais para o êxito de um texto escrito. 
Veja o que observa a professora Maria Aparecida 
Lino Pauliukonis, em sua obra “Da língua ao dis-
curso: reflexões para o ensino”, onde a autora 
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acentua que o objetivo maior do ensino do léxi-
co, em sentido amplo, é fazer o aluno apropriar-se 
adequadamente dos vários sentidos das palavras 
e retirar os melhores efeitos do uso dos vocábulos 
nos diversos textos, o que resultaria numa eficaz 
comunicação textual.

Portanto, a escrita varia na sua forma, em de-
corrência das diferenças de função que se propõe 
cumprir e, consequentemente, em decorrência 
dos diferentes gêneros e seus modos de organi-
zação discursiva em que a mesma se realiza.

Para a escritura do TCC, privilegiou-se o gênero 
dissertativo, assim definido: o nome com que se 
designa a exposição ou explanação de ideias; um 
tipo de discurso em que o emissor expõe ideias 
sobre determinado assunto. 

O discurso dissertativo de caráter científico 
deve ser elaborado de maneira a criar um efeito 
de sentido de objetividade, pois pretende dar des-
taque ao conteúdo das afirmações feitas e não à 
subjetividade de quem as proferiu. Para neutrali-
zar a presença daquele que produz o enunciado, 
usam-se certos procedimentos linguísticos: o uso 
da terceira pessoa do singular no discurso profe-
rido, utilizar verbos que indicam certeza, explora-
ção do valor denotativo das palavras, uso da lín-
gua padrão na sua expressão formal. 

Na medida em que se busca teorizar sobre a 
práxis, os graduandos ao manifestarem o seu 
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ponto de vista apresentam uma crítica conscien-
te. Essa crítica parte de uma opção metodológica 
baseada na reflexão filosófica e em uma análise 
crítica sobre suas experiências na vivência do en-
sinar, cuidar e pesquisar. O novo sujeito precisa 
desenvolver o julgamento crítico; o estímulo aos 
compromissos com a vida pública, social, sindical, 
cultural; porém é imprescindível também a pron-
tidão para manter intacto o livre arbítrio na au-
tenticidade de escolhas. 
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No encontro dos autores escolhidos como te-
óricos deste livro, os russos, Mikhail Mikhailovich 
Bahktin (1895-1975); Lev Semenovitch Vygostsky 
(1896-1934) e o linguista francês Patrick Charaudeau 
(1934-), o diálogo acontece. Um diálogo como bus-
ca de sentido e como ato de compreensão. 

Ao trazer esse diálogo para o corpo deste livro, 
no momento atual, faz-se emergir essas vozes, para 
que no embate dialógico um novo texto seja tecido.

Inicialmente serão abordadas as postulações 
de Bakhtin e Vygotsky, vindos de um mesmo con-
texto histórico, onde vivenciaram e desenvolve-
ram semelhantes visões do mundo e do homem. 

Eles viveram um período de ostracismo do qual 
só retornaram nos anos 60, com a distensão pro-
posta por Khruschev. Vygotsky foi redescoberto 
bem depois de sua morte, enquanto Bakhtin teve 
reconhecimento ao final de sua vida.

Uma compreensão no momento contem-
porâneo, das ideias de Bakhtin e Vygotsky, só 
será possível na interrelação entre seus textos. 
Compreender é confrontar com outros textos e 
pensar num novo contexto. 

Compreendendo a realidade como essencial-
mente contraditória e em permanente transfor-
mação propõe uma dialética que, nascendo do 
diálogo, nele se prolonga, colocando pessoas e 
textos num permanente processo dialógico. Seu 
pensamento, sempre aberto, resiste à ideia de 
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acabamento e perfeição e, sem colocar um ponto 
final, não dizendo a última palavra, vai replicando 
criticamente posições discordantes e recriando 
um novo texto no diálogo com elas. 

Vygotsky compreende que todos os fenôme-
nos devem ser estudados como um processo em 
movimento e mudança, buscando-se conhecer 
sua gênese e transformação. Ao estudar a lingua-
gem afirma que o melhor sistema para esclare-
cer um fenômeno é observá-lo em seu processo 
de formação e desenvolvimento. É assim que na 
abordagem psicológica de Vygotsky há sempre a 
integração entre dois sistemas: pensamento-lin-
guagem, aprendizagem-desenvolvimento, pla-
no-interno, plano-externo, plano interpessoal, pla-
no intrapessoal. Em sua concepção dialógica de 
linguagem, coloca em diálogo: enunciado e vida, 
falante e ouvinte, arte e vida, linguagem e consciên-
cia. Encontra-se presente nas construções teóricas 
de ambos toda uma preocupação em relacionar 
forma e conteúdo, texto e contexto, sujeito e objeto. 

Partindo da dialética Vygotsky e Bakhtin cons-
truíram uma visão totalizante, não fragmentada 
da realidade, uma perspectiva que, enraizada na 
história, compreende o homem como um con-
junto de relações sociais.

Entendendo o homem como um sujeito social 
da e na história, ambos consideram a cultura como 
o meio de existência, por cujo intermédio se cons-
titui a natureza humana em toda a sua variedade. 
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A cultura é, portanto, uma das categorias centrais 
do pensamento de ambos os autores. Essa nova 
perspectiva possibilita a constituição de uma te-
oria das ciências humanas para além do conhe-
cimento objetivo e da neutralidade próprios dos 
modelos das ciências exatas. 

Vygotsky propondo a reestruturação da psi-
cologia o faz a partir da arte, entrecruzando aos 
aspectos culturais, históricos e sociais, filosofia, 
linguagem, literatura, semiótica. De forma seme-
lhante, Bakhtin ao tratar dos fenômenos linguísti-
cos a partir de uma perspectiva histórica, cultural 
e ideológica interliga filosofia, estética, literatura, 
psicologia e semiótica. O fio básico de toda essa 
trama é a linguagem. É, sobretudo, pela centra-
lidade da linguagem em seus sistemas teóricos 
que os dois autores mais se aproximam.

Os dois autores consideram que a consciência 
é engendrada no social, a partir das relações que 
os homens estabelecem entre si por meio de uma 
atividade signíca, portanto pela mediação da lin-
guagem. Vygotsky e Bakhtin conferem à lingua-
gem o caráter de aspecto diferenciador entre o 
homem e o animal. 

Para Vygotsky a consciência é o resultado dos 
próprios signos. Eles permitem realizar transfor-
mações nos outros e no meio externo por meio 
das outras pessoas, como também, a regulação 
da própria conduta. São os signos que, ao realiza-
rem essa mediação do homem com os outros e 
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consigo mesmo, constituem a única forma ade-
quada para investigar a consciência humana.

Os fundamentos da consciência não são fisio-
lógicos, nem biológicos, mas sim sociológicos, 
não podendo ser reduzidos a processos internos. 
Ela se constitui no social, via linguagem. Sem o 
material semiótico, a consciência resulta em fic-
ção. Portanto, além dos signos há em nossa cons-
ciência imagens de forma, cores, odores, sabores, 
porém essas imagens só adquirem um caráter 
significativo, só se transformam num sensorial 
humano, pela linguagem. 

Emprega-se o termo ideologia referindo-se à 
maneira como os membros de um determinado 
grupo social veem o mundo: um produto ideo-
lógico reflete e refrata outra realidade que lhe 
é exterior. A ideologia é uma representação e 
interpretação do real que se imprime no pensa-
mento de forma sígnica. 

Ao mostrar como a consciência individual se 
forma a partir do social, Vygotsky afirma que a 
consciência é um contato social consigo mesmo. 
O outro é deste modo imprescindível tanto para 
Bakhtin como para Vygotsky. Sem ele o homem 
não mergulha no mundo sígnico, não penetra na 
corrente da linguagem, não se desenvolve, não 
realiza aprendizagens, não ascende às funções 
psíquicas superiores, não forma a sua consciên-
cia, enfim não se constitui como sujeito. O outro 
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é peça importante e indispensável de todo o pro-
cesso dialógico que permeia ambas as teorias.

Nos textos de Bakhtin e Vygotsky sobre a pala-
vra, ela é vista como o instrumento semiótico mais 
poderoso no contato social e na regulação inter-
pessoal da conduta e como o modo mais puro de 
interação social.

Ao falar dos processos de internalização da lin-
guagem se refere ao pensamento verbal que se 
constitui na trama essencial da estrutura semió-
tica da consciência dizendo que para entendê-lo, 
não se pode considerar analiticamente separados 
seus dois componentes: pensamento e palavra. É 
preciso compreendê-lo por meio de uma unidade 
de análise que contenha a propriedade do todo. 
Essa unidade é o significado das palavras. O signi-
ficado é um fenômeno da fala: palavras sem sig-
nificado são apenas um som vazio. É um fenôme-
no do pensamento: o significado de cada palavra 
é uma generalização, um conceito, que por usa 
vez são atos do pensamento. Assim, o significado 
da palavra é a chave da compreensão da unidade 
dialética entre pensamento e linguagem. 

Bakhtin vai mais além considerando a palavra 
como um fenômeno ideológico, que exercendo a 
função de signo, reflete e refrata a realidade. As 
palavras são tecidas a partir de uma multidão de 
fios ideológicos e servem de trama a todas as re-
lações sociais em todos os domínios.
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Os dois autores veem a linguagem não apenas 
em seu aspecto comunicativo, mas como organi-
zadora do pensamento e planejadora da ação.

Bakhtin analisa a estrutura da enunciação na 
língua corrente pela inter-relação entre signifi-
cação, sentido e valor apreciativo. Vygotsky da 
mesma forma busca apreender a estrutura do 
pensamento a partir do sentido e da intenção afe-
tivo-volitiva presentes na interação verbal. Ambos 
distinguem significado e sentido da palavra.

O sentido consiste na soma de todos os even-
tos psicológicos que a palavra desperta em nossa 
consciência. É um todo complexo, fluído e dinâmi-
co, que tem várias zonas de estabilidade desigual. 
O significado é apenas uma das zonas do sentido, 
a mais estável e precisa. Uma palavra adquire o 
seu sentido no contexto em que surge: em con-
textos diferentes, altera o seu sentido. O significa-
do permanece estável ao longo de todas as alte-
rações do sentido. O significado dicionarizado de 
uma palavra nada mais é do que uma pedra no 
edifício do sentido, não passa de uma potenciali-
dade que se realiza de formas diversas na fala. 

Significação são os elementos da enunciação 
que são reiteráveis e idênticos cada vez que são 
repetidos. São elementos abstratos, fundados so-
bre uma convenção: é a palavra dicionarizada. 

Tanto Bakhtin como Vygotsky utilizam o mes-
mo exemplo literário para indicar o papel do con-
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texto na determinação do sentido. Em um trecho 
de “O diário de um escritor”, Dostoievski relata 
uma conversa entre bêbados onde uma só pala-
vra impublicável, vai adquirindo no diálogo seis 
sentidos diferentes. No mesmo exemplo fica cla-
ro também o valor que ambos dão à entoação 
para a mudança do sentido. Um só pensamento 
pode ser comparado a uma nuvem descarregan-
do uma chuva de palavras.

Bakhtin também se refere a isto como o tor-
mento da palavra resultante dos conflitos entre a 
linguagem interior e exterior dizendo que às ve-
zes nossas palavras não bastam para expressar 
nossas emoções (...) são impotentes para transmi-
tir tudo o que a alma quer dizer.

Embora os trabalhos de Vygotsky e de Bakhtin 
se sustentem em diferentes objetivos e campos 
de investigação científica diferentes, - Vygotsky na 
área da psicologia do conhecimento e Bakhtin da 
filosofia da linguagem - suas ideias se entrelaçam 
em muitos aspectos, dentre eles o de considerar 
as ações humanas em suas dimensões sociais e 
observa-se que têm uma base comum cultural e 
ideológica de que surgem seus fundamentos.

Vygotsky e Bakhtin consideram a linguagem 
como fator fundamental no processo de conheci-
mento do mundo e entendem que a constituição 
dos sujeitos se dá nas interações sociais. Para os 
ambos o conceito de signo, de linguagem verbal, 
ultrapassa a concepção de simples instrumento 
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transmissor de significados. E que os dois teóri-
cos tentaram encontrar a dialética do subjetivo e 
do objetivo, mediada pelo fenômeno da lingua-
gem. Por isso a linguagem é uma questão central 
em seus sistemas. [...] Destacaram aí o valor da 
palavra e da interação com o outro. Consciência 
e pensamento são tecidos com palavras e ideias 
que se formam na interação, tendo o outro um 
papel significativo. 

O que diferencia Bakhtin dos outros filósofos 
que se ativeram a estudos semelhantes sobre a 
linguagem é sua ênfase na linguagem como prá-
tica, tanto cognitiva quanto social, aspectos es-
ses que lhe permitem compreender e explicar os 
complexos fatores que tornam possível o diálogo 
que abrange, simultaneamente, as diferenças.

Em sua filosofia da linguagem, compreendida, 
então, a partir de uma concepção histórica e so-
cial, Bakhtin diz que a compreensão dos signos 
se dá em ligação com a situação, o contexto em 
que ele toma forma e esse contexto, essa situação 
é sempre social.

Já Vygotsky, em sua psicologia do conheci-
mento, o caráter histórico e social que constitui 
o homem e a conversão das relações sociais em 
funções mentais é o que diferencia a concepção 
de desenvolvimento humano de Vygotsky das 
outras concepções psicológicas e lhe confere um 
valor inovador ainda nos dias de hoje.
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Vygotsky trabalha com duas funções básicas 
da linguagem: o intercâmbio social – principal 
função da linguagem - e o pensamento genera-
lizante – que torna a linguagem um instrumento 
do pensamento. Em ambos se observa o caráter 
social que os sustenta. A principal função é a de 
intercâmbio social: é para se comunicar com seus 
semelhantes que o homem cria e utiliza os sis-
temas de linguagem. [...] Para que a comuni-
cação com outros indivíduos seja possível [...] 
é necessário que sejam utilizados signos, com-
preensíveis por outras pessoas, que traduzem 
ideias, sentimentos, vontades, pensamentos 
[...]. [...] é a função generalizante da linguagem 
que a torna um instrumento do pensamento. 
Ao se utilizar da linguagem o ser humano é capaz 
de pensar de uma forma que não seria possível se 
ela não existisse: a generalização e a abstração só 
se dão pela linguagem.

O signo ideológico na constituição do sujeito, 
afirma Bakhtin, parte do exterior para o interior, 
ou seja, do social para o individual, e a palavra 
nada mais é do que produto de interação viva das 
forças sociais. Para Vygotsky o sujeito também se 
constitui do social para o individual e ao introduzir 
as relações sociais como definidoras das funções 
mentais superiores, subverte o pensamento psi-
cológico tradicional abrindo caminho para a dis-
cussão para a importância das relações sociais na 
constituição do sujeito e da consciência. 
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O processo de apropriação das abordagens de 
Vygotsky e Bakhtin desencadeia uma série de no-
vas indagações que resultam da própria compre-
ensão das teorias, e que se constituem em novos 
pontos de partida para novos estudos, promoven-
do assim a expansão do conhecimento.

Em Vygotsky o sujeito produtor de conheci-
mento não é um mero receptáculo que absorve 
e contempla o real nem o portador de verdades 
oriundas de um plano ideal; pelo contrário, é um 
sujeito ativo que em sua relação com o mundo, 
com seu objeto de estudo, reconstrói (no seu pen-
samento) este mundo. O conhecimento envolve 
sempre um fazer, um atuar do homem.

Vygotsky é taxativo, em seus estudos, com re-
lação à importância da linguagem como instru-
mento que expressa o pensamento, afirmando 
que a fala produz mudanças qualitativas na es-
truturação cognitiva do indivíduo, reestruturando 
diversas funções psicológicas, como a memória, a 
atenção voluntária, a formação de conceitos etc.

Portanto, a linguagem atua decisivamente na 
formulação do pensamento, além de ser o instru-
mento essencial no processo de desenvolvimento. 
A linguagem, em seu sentido amplo, é considera-
da instrumento, pois ela age no sentido de modi-
ficar estruturalmente as funções psicológicas su-
periores, da mesma forma que os instrumentos 
criados pelos homens modificam as formas hu-
manas de vida. 
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Percebe-se que existe uma estreita relação 
entre aprendizado e desenvolvimento, ou seja, o 
aprendizado permite ao indivíduo a maturação 
das suas funções psicológicas propiciando o seu 
desenvolvimento.

A linguagem, em seu sentido amplo, é consi-
derada por Vygotsky instrumento, pois ela age no 
sentido de modificar estruturalmente as funções 
psicológicas superiores, da mesma forma que os 
instrumentos criados pelos Homens modificam 
as formas humanas de vida. As formas mais eleva-
das da comunicação humana somente são pos-
síveis porque o pensamento do homem reflete 
uma realidade conceitualizada. Dessa maneira, 
produzir texto, um produto construído pelo alu-
no - revelador de suas palavras e de sua visão de 
mundo - pode significar a capacidade de trans-
formar a realidade. 

A teoria Semiolinguística de Análise do Discurso 
fornece um consistente arcabouço teórico para o 
desenvolvimento do trabalho de produção escrita. 
De linha francesa, de Análise do Discurso, desen-
volvida por Patrick Charaudeau, parte de uma vi-
são psico sócio linguística, apoiando-se nas ideias 
de Bakhtin, desenvolvidas principalmente em 
duas linhas de pesquisa, a francesa (Benveniste, 
Greimas, Barthes etc.) e a anglo- saxônica (Grice, 
Austin, Searle etc.)

Semiolinguística: Sémio-, vem de sémiosis, 
lembrando que a construção do sentido e a sua 
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configuração se fazem por meio de uma relação 
forma-sentido (em diferentes sistemas semioló-
gicos), sob a responsabilidade de um sujeito de 
intencionalidade, ou seja, um sujeito que tem, 
em sua mente, um projeto visando influenciar al-
guém: tal projeto está encaixado no mundo social 
no qual vivem e circulam os sujeitos-comunican-
tes; linguística, lembrando que essa forma de ação 
pretendida pelo sujeito-comunicante é principal-
mente constituída de uma matéria “linguageira” 
- a das línguas naturais - que, pelo fato de sua du-
pla articulação, da particularidade combinatória 
de suas unidades (sintagmático/paradigmática, 
em vários níveis: palavra / frase / texto), impõe um 
processo de semiotização do mundo diferente do 
de outras linguagens.

Para que se realize a semiotização do mundo 
é necessário um duplo processo: o processo de 
transformação, que, partindo de um “mundo a 
significar”, transforma-o em “mundo significado” 
sob a ação de um sujeito falante e o processo de 
transação, que faz desse “mundo significado” um 
objeto de troca com o outro sujeito falante, que 
desempenha o papel do destinatário. 

Esses processos se realizam por procedimentos 
diferentes, no entanto, solidarizam-se devido ao 
princípio da pertinência, que exige um saber par-
tilhado, construído no fim da realização do proces-
so de transformação. Já o processo de transação 
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depende da intercompreensão entre os parceiros 
da linguagem.

O homem é um ser social por natureza, logo, 
como sujeito-comunicante ecoa a voz social de 
uma dada comunidade, porém o lado psico-sócio 
situacional lhe garante também uma individuali-
dade. Não somente individual, não somente cole-
tivo: uma junção dos dois.

Dessa forma, todo ato de linguagem carrega 
em si uma intencionalidade, está inserido em de-
terminada situação e é portador de um propósito 
de mundo. O ato de linguagem é produzido pelas 
circunstâncias sociais do discurso e sua realização 
leva em conta o que está explícito e o que está im-
plícito na linguagem, sinalizando, assim, para os 
textos por nós produzidos, no ato de comunicação.

Há uma definição de competência, relacionan-
do-a a questões didáticas. Em seu uso comum, 
competência baseia-se no sucesso da lingua-
gem cotidiana: uma pessoa tem a capacidade 
de fazer algo em um determinado campo, com 
uma função bem definida; uma mescla de sa-
ber-fazer com um conhecimento. A partir desse 
conceito, o autor caracteriza as várias competên-
cias de linguagem. 

Na competência situacional, privilegiam-se a 
identidade, a finalidade, o propósito e a situação 
social dos atos de linguagem. A competência dis-
cursiva fundamenta-se em três estratégias – enun-
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ciativa (relação eu / tu); enunciatória (os modos 
de organização do discurso – descritivo, narrativo 
e argumentativo) e semântica (valor referencial e 
social dos signos – remete ao contexto comparti-
lhado e ao conhecimento comum).

Por fim, a competência semiolinguística, em 
que todo sujeito que se comunica pode manipular 
ou reconhecer a forma / função dos signos, as regras 
de combinação forma / sentido, de acordo com a si-
tuação e os modos de organização do discurso. 

Nessa competência, é necessária uma ade-
quação da formalização do texto com uma de-
terminada intenção, abrangendo três níveis: um 
saber-fazer em torno de composição de textos 
(um sistema de coesão e de coerência interna e 
externa); um saber-fazer em termos de constru-
ção gramatical (construções ativas e passivas, uso 
de conectores e demais categorias gramaticais); 
um saber-fazer relativo ao uso adequado dos vo-
cábulos (adequação ao léxico). Toda competência 
é o resultado de uma sábia mescla do saber-fazer 
prático com o conhecimento de uma área. 

Cabe formar o aluno “competente” nesses três 
níveis. Vale ressaltar a necessidade não só de que 
o aluno chegue ao sentido de discurso, extrapole 
as palavras do texto, lance mão do mundo social 
coletivo, mas, sobretudo, a de que seja um sujeito 
individual diante de suas ações interativas.
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Os graduandos precisam perceber que escre-
ver é, antes de tudo, um trabalho em que eles se 
constituem como autores, logo, para produzir um 
texto é preciso que: a) se tenha o que dizer; b) se 
tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
d) o locutor se constitua como tal, enquanto su-
jeito que diz o que diz para quem diz (...); e) se es-
colham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d). 

Cumpre lembrar que a linguagem é produzida 
pela interação entre os sujeitos. Na modalidade 
escrita, a produção textual envolve momentos di-
ferentes, como o de planejamento, o da própria 
escrita, o da leitura pelo próprio autor, o das mo-
dificações feitas, ou seja, a revisão.

Assim, apresenta-se a necessidade de mudan-
ça de postura do professor. É fundamental que 
ele se conscientize de seu papel como formador 
de produtores autônomos de textos. Para isso, ele 
deve procurar meios para desenvolver essa auto-
nomia em seus alunos, apresentando-lhes as es-
tratégias de escrita, lendo / escrevendo, refletindo, 
criticando, ou seja, interagindo com eles, conside-
rando a autoria dos textos construídos por ele e 
por seus alunos. A produção escrita deve ser con-
textualizada na experiência da vida do aluno, para 
que ele possa dizer as suas palavras, produzir um 
texto, a partir de uma troca linguageira estabe-
lecida entre interlocutores e não apenas cumprir 
uma tarefa de redação.
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Quanto mais for requisitada a capacidade cria-
tiva e interpretativa do aluno, ao redigir, mais será 
acionada a sua subjetividade, tornando-se, com 
isso, sujeito da construção do sentido. Dessa for-
ma, pode-se concluir que é da interação entre o 
texto, o autor e o leitor que surgem as informa-
ções, despertam-se emoções de vivências ante-
riores, que farão parte do conteúdo da interpreta-
ção. É oportuno lembrar a máxima proferida, em 
um Congresso na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), por Agostinho Dias Carneiro, a pro-
pósito das técnicas de letramento: “Para se ler o 
mundo, o texto é um instrumento, é como se fosse 
o interruptor, pois a lâmpada, cada um tem a sua”.

Essa noção de texto considerado como discur-
so prevê, portanto, que ele é o resultado de uma 
operação estratégica de comunicação, produzida 
por um enunciador e descodificada como tal por 
um leitor, em três níveis: o referencial, que diz res-
peito ao conteúdo, o situacional, relacionado aos 
entornos sociais (contexto) e o pragmático, referen-
te ao processo sócio interativo. Ler torna-se, desse 
modo, um trabalho de desvendamento ou inter-
pretação de operações linguístico-discursivas es-
trategicamente utilizadas na estruturação textual.

O ato interativo de linguagem por meio de tex-
tos pressupõe, segundo um enfoque semiolin-
guístico, um duplo processo de construção: o pro-
cesso de transformação e o de transação, e ambos 
constituem o fenômeno de semiotização do mun-
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do. No primeiro – processo de transformação – te-
mos a passagem de um mundo a significar para 
um mundo significado, o que se faz por meio das 
seguintes categorias linguísticas: designação, de-
terminação, atribuição, processualização, modali-
zação e relação. No segundo – processo de tran-
sação –, o mundo significado torna-se objeto de 
troca linguageira, entre os participantes do ato 
interativo, por meio de estratégias de construção 
textual, constituída por sequências ou modos de 
organização do discurso. 

Em outros termos, na semiotização ou discursi-
vização, passa-se do nível da língua para o do dis-
curso, por um duplo processo: por meio das cha-
madas operações discursivas e pela organização 
da matéria linguística em modos de organização 
ou tipos textuais.

O português instrumental é a ferramenta usa-
da para fazer essa passagem da língua ao dis-
curso, ou seja, do mundo significado ao mundo 
interpretado. 
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Sumário ▲
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Como este livro teve como base minha dis-
sertação de mestrado, cabe ressaltar a metodo-
logia utilizada para tal propósito, apenas sendo 
referida como forma de esclarecimento. Utilizou-
se a Revisão Integrativa da Literatura, definida 
como método de avaliação crítica que agrupa 
os resultados de estudos e pesquisas que versa-
ram acerca de um mesmo tema ou objeto, com 
o intuito de analisar e sintetizar esses dados, para 
desenvolver uma explicação mais abrangente 
de um fenômeno específico, com a abordagem 
quanti-qualitativa que permite classificar, quan-
tificar e categorizar os textos deste trabalho em 
uma análise qualitativa. 

Os artigos de revisão, assim como outras cate-
gorias de artigos científicos, são uma forma de 
pesquisa que utiliza fontes de informações bi-
bliográficas ou eletrônicas para obtenção de re-
sultados de pesquisa de outros autores, com o 
objetivo de fundamentar teoricamente um de-
terminado tema. Duas categorias de artigos de 
revisão são encontradas na literatura: as revisões 
narrativas e as revisões sistemáticas. Esta última 
se subdivide em quatro outros métodos meta-
-análise, revisão sistemática, revisão qualitativa e 
revisão integrativa.

O termo “integrativa” tem origem na integra-
ção de opiniões, conceitos ou ideias provenientes 
das pesquisas utilizadas no método e tem a fina-
lidade de reunir e sistematizar resultados de pes-
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quisas sobre um delimitado tema ou questão de 
maneira metódica e ordenada, contribuindo para 
o aprofundamento do conhecimento do tema 
investigado. 

Possibilita a síntese do estado da arte de um 
determinado assunto, além de apontar lacunas 
do conhecimento que precisam ser preenchi-
das com a realização de novos estudos. O pro-
pósito inicial deste método de pesquisa é obter 
um profundo entendimento de um determina-
do fenômeno baseando-se em estudos anterio-
res, ou seja, já realizadas e mostra, sobretudo, as 
conclusões do corpus da literatura sobre um fe-
nômeno específico, compreende, pois, todos os 
estudos relacionados à questão norteadora que 
orienta a busca desta literatura.

Por esses motivos, a Revisão Integrativa de 
pesquisa de modo crescente tem sido aplicada 
na produção científica, em diferentes níveis, tais 
como no desenvolvimento de TCC, monografias, 
dissertações e teses.

A revisão com base em sua análise rigorosa 
busca evitar e superar possíveis vieses que o pes-
quisador possa ter no momento da análise da li-
teratura sobre um tema. Esse método difere dos 
demais métodos de pesquisa pela sua rigorosida-
de. É necessário seguir padrões de rigor metodo-
lógico, clareza na apresentação dos resultados, de 
forma que o leitor consiga identificar as caracte-
rísticas reais dos estudos incluídos na revisão. 
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Em pesquisas que envolvem levantamento 
bibliográfico deve-se ter rigor ético para com a 
propriedade intelectual das obras consultadas 
ao utilizar-se do conteúdo e de citações de par-
tes dos mesmos. 

A Revisão Integrativa é uma metodologia que 
se caracteriza por ser um método em que o pes-
quisador explora as produções científicas já de-
senvolvidas sobre um único assunto, com o intuito 
de obter dados e informações abrangentes, inte-
gralizadas e pertinentes na enfermagem a um 
tema em específico diante da análise e reflexão 
dos estudos, a fim de aplicação prática ou teórica. 

A Revisão Integrativa combina dados da lite-
ratura teórica e empírica, além de incorporar um 
vasto leque de propósitos, como: definição de 
conceitos, revisão de teorias e evidências, análise 
de problemas metodológicos. Seleciona e avalia 
não só estudos primários (pesquisas), mas tam-
bém revisões teóricas, relatos de experiências, e 
reflexões, publicados em periódicos e outros tipos 
de fontes - TCC, Dissertações, Teses, etc.

Baseia-se na construção de análise constituída 
a partir de seis etapas, a fim de obter um melhor 
entendimento sobre a temática baseada em es-
tudos anteriores.

Embora os métodos e procedimentos variem 
na condução e operacionalização da revisão e 
na análise dos estudos selecionados, em relação 
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ao delineamento desta pesquisa, foram ado-
tadas as seis etapas da metodologia indicadas 
para a Revisão Integrativa de Literatura, segun-
do Ganong, a saber: identificação do tema e se-
leção da questão de pesquisa; estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão; identificação 
dos estudos pré-selecionados e selecionados; ca-
tegorização dos estudos selecionados; análise e 
interpretação dos resultados e apresentação da 
revisão/ síntese do conhecimento, As etapas são 
apresentada a seguir na figura.

Cada passo dado na 1ª etapa da Revisão 
Integrativa deve estar relacionado e ser sistemá-
tico. O ato de verificar a documentação da base 
a ser consultada, a fim de identificar a codifi-
cação definida pelo banco de dados para cada 
campo do item de informação, é um primeiro 
passo para a eleição de uma estratégia de busca 
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que seja coerente com os bancos de dados a se-
rem consultados pelo pesquisador.

Na primeira etapa da Revisão Integrativa des-
te livro formulou-se a seguinte questão: Se é ver-
dade que estudantes de nível universitário têm 
autonomia textual para produzir Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC) de qualidade, o que re-
vela essa competência; se não o for, o que denun-
cia suas dificuldades? Seguida da definição dos 
descritores: construção do conhecimento, traba-
lho de conclusão de curso (TCC), competência dis-
cursiva e português instrumental, e a definição 
das bases de dados: Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Indexador 
de Revistas Científicas da América Latina, 
Caribe, Espanha e Portugal (Latindex), University 
Microfilms International (ProQuest) e Sumarios.
org. Após leitura dos títulos e resumos, a bibliogra-
fia foi pré-selecionada por afinidade com o tema. 

Essa próxima etapa depende muito dos resul-
tados encontrados ou delineados na etapa an-
terior, pois um problema amplamente descrito 
tenderá a conduzir a uma amostra diversificada, 
exigindo maior critério de análise do pesquisador. 
Iniciou-se a seleção de artigos de forma mais am-
pla e afunilou-se na medida em que se retorna à 
sua questão inicial, pois o movimento em busca 
na literatura é sempre linear. 
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O levantamento nas bases de dados ocorreu de 
janeiro de 2000 a dezembro de 2014. Este espaço 
de tempo maior para a busca se deveu a pouca 
quantidade de publicações sobre o tema.

Na segunda etapa da revisão integrativa deste 
trabalho foram estabelecidos os critérios de inclu-
são e exclusão dos artigos, com o uso das bases 
de dados. Os critérios para a inclusão das publica-
ções na presente revisão integrativa foram: artigos 
nacionais e internacionais disponíveis eletronica-
mente, na íntegra ou em seus resumos e sinop-
ses, que abordaram os conteúdos dos descritores 
escolhidos para este trabalho; artigos publicados 
em português, espanhol, inglês e francês.1

Após a utilização dos critérios de inclusão, que 
foram: o texto completo, idioma e período, a bus-
ca indicou 174 publicações disponibilizadas na ín-
tegra para acesso online. As inúmeras leituras dos 
artigos resultaram na identificação de 99 artigos 
que atenderam na íntegra à questão norteadora. 

O critério usado para a exclusão dos artigos foi 
o da não pertinência ao tema proposto. No uso 
desse critério foram excluídos 75 artigos.

Para a identificação dos estudos da terceira 
etapa, realizou-se a leitura criteriosa dos títulos, re-
sumos e palavras-chave de todas as publicações 
completas localizadas pela estratégia de busca, 

1 Os artigos e comunicações relevantes ao assunto em língua estrangeira, 
- inglês e francês -, foram traduzidos pela autora deste livro. 
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para posteriormente verificar sua adequação aos 
critérios de inclusão do estudo. Nos casos em que 
o título, o resumo e as palavras-chave não fossem 
suficientes para definir sua seleção, buscou-se a 
publicação do artigo na íntegra. A partir da con-
clusão desse procedimento, elaborou-se uma ta-
bela com os estudos pré-selecionados para a revi-
são integrativa. 

Nessa terceira etapa deste trabalho foram iden-
tificados os estudos pré-selecionados e selecio-
nados, por meio da leitura dos resumos, palavras-
-chave e título das publicações, organizando e 
identificando os estudos dos textos incluídos em 
sua íntegra, com releitura de todos eles. A análise e 
síntese dos dados foram realizadas após tradução 
e leitura exaustiva dos artigos, possibilitando o de-
talhamento de cada estudo. Eles foram organiza-
dos em planilhas em ordem numérica crescente, 
de acordo com as partes descritas na dissertação 
em seu sumário, contendo: autor (es), título, base 
de dados, periódicos e data de publicação. 

A quarta etapa teve por objetivo sumarizar e 
documentar as informações extraídas dos artigos 
científicos encontrados nas fases anteriores. Essa 
documentação foi elaborada de forma concisa, 
criteriosa e fácil. Para analisar as informações co-
letadas nos artigos científicos, foi necessário que 
se criasse categorias analíticas que facilitassem a 
ordenação e a sumarização de cada estudo. Essa 
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categorização foi realizada de forma descritiva, in-
dicando os dados mais relevantes para o estudo.

Nessa quarta etapa procedeu-se à categoriza-
ção dos estudos selecionados, conforme apêndi-
ce 4, quadro demonstrativo da formação de ca-
tegorias com os respectivos números dos artigos. 
Foram categorizados: letramento acadêmico com 
21 artigos e 2 comunicações; competência discur-
siva com 20 artigos e 1 comunicação e pesquisa 
na graduação de enfermagem com 11 artigos. Os 
restantes artigos que não entraram na categori-
zação, encontram-se no apêndice 1 listados como 
tabela de base de dados e de total de artigos in-
cluídos na dissertação que esse livro tem por base. 

As etapas seguintes da Revisão Integrativa fo-
ram apresentadas ao final do desenvolvimento, 
pois se referem à análise e interpretação dos resul-
tados, assim como, a última etapa consiste na elabo-
ração do documento que deve contemplar a descri-
ção de todas as fases percorridas de forma criteriosa, 
e apresenta os principais resultados obtidos. 

Na necessidade de uma proposta do produ-
to apontamos que foi elaborada uma Apostila de 
Português Instrumental - Modos de Organização 
Discursiva - que está inserida na possibilidade de 
se instrumentalizar tanto docentes quantos dis-
centes com a capacitação de competências dis-
cursivas como qualidades essenciais a esses pro-
dutores de texto, dando-lhes maior independência 
e proficiência textual, por meio de um minicurso.
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Desenvolvimento 
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Como se dá a construção 
do conhecimento

Sumário ▲
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Ao consolidar-se uma disciplina, esta constrói 
um corpo de conhecimento próprio, comprome-
tendo-se com os interesses e necessidades da 
humanidade, demonstrando o seu papel, que 
não é de coadjuvante nesse processo, mas de es-
tar com o outro como participante no desenvol-
vimento desse indivíduo, de sua família e de sua 
comunidade. 

Qualquer disciplina é profissional, pois constrói 
o conhecimento a partir da atividade prática, me-
diante a integração da ciência, da ética e da arte, 
no diálogo permanente com o outro. 

Com a abordagem vygotskiana vislumbra-
-se uma possibilidade para avançar na constru-
ção do conhecimento, especialmente, quanto 
às questões subjetivas que envolvem um traba-
lho em equipe. A sociedade está em constante 
movimento, e cada pessoa é um ser dinâmico, 
em contínua interação com o mundo cultural e 
o mundo subjetivo. 

O construtivismo é dialético e supõe uma visão 
de totalidade integradora. É movimento de mu-
dança e transformação. Por ser dialético, supera 
os conflitos e desequilíbrios, para atingir níveis es-
truturais qualitativamente superiores. Não há su-
jeito sem objeto e nem há objeto sem sujeito. 

A ideia do construtivismo é sustentada no fato 
de que o indivíduo não é mero produto do am-
biente, nem resultado de suas disposições inter-
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nas, mas uma construção própria, produzida dia 
a dia, como resultado da interação entre o am-
biente e as disposições internas. Conhecimento é 
sinônimo de construção do ser humano.

O ser humano não nasce inteligente, mas tam-
bém não é totalmente dependente da força do 
meio. Dessa forma, interage com o meio ambien-
te respondendo aos estímulos externos, analisan-
do, organizando e construindo seu conhecimento 
num processo contínuo de fazer e refazer.

O enfoque vygotskiano pode trazer implica-
ções significativas para a Enfermagem, na medi-
da em que aborda importantes reflexões sobre o 
processo de formação da mente dos seres huma-
nos, além de considerar o homem em interrela-
ção com outros e com o ambiente, inclusive no 
seu processo de trabalho, no qual é ator. 

A linguagem aparece como um sistema inte-
grado de signos elaborados culturalmente, con-
sistindo num fator determinante da evolução do 
pensamento. Na medida em que a linguagem é 
internalizada, passa a converter-se em estrutura 
básica do pensamento.

O desenvolvimento e a aprendizagem se rela-
cionam num movimento dialético desde o nas-
cimento do ser humano. O fator principal para 
o desenvolvimento está na apropriação, pelo su-
jeito, de novas formas de mediação, de novos 
signos, levando em consideração que, na pers-
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pectiva histórico-cultural, aprender consiste na 
apropriação da cultura. 

O trabalho daquele que cuida é permeado por 
características racionais que orientam as ações do 
exercício profissional, enfatizados pela racionali-
dade instrumental e estratégica. As graduações 
voltadas para o cuidar do ser humano apresenta 
muito dessas características, mas também abarca 
situações que dão enfoque ao lado emocional; des-
sa maneira a construção do saber também depen-
de de necessidades não racionais. Sendo assim, é 
possível trabalhar a reflexão junto aos graduan-
dos na perspectiva dos valores que se manifestam 
em seu cotidiano, por meio das expectativas que 
emergem no processo do conhecimento. 

Observa-se o quanto os valores interferem na 
construção do saber, tornando-se evidente a re-
lação desses valores com o modo de agir que se 
reflete na postura do graduando, mediante al-
gumas condições de facilidades ou dificuldades 
manifestadas diante das maneiras como cada 
um cuida de si em busca do conhecimento, prin-
cipalmente quando se trata de escrever o TCC ou 
qualquer outro trabalho de cunho acadêmico por 
ele desenvolvido. 

Nessa trajetória percebe-se que nem toda ex-
periência gera automaticamente aprendizagens, 
como saberes oriundos das pesquisas e práti-
cas sociais, denominadas como saberes da ação. 
Nesse sentido, o graduando toma consciência do 
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valor do conhecimento, das possibilidades que a 
academia lhe oferece para desenvolver suas futu-
ras aptidões profissionais.

As pessoas aprendem por si mesmas ao lon-
go da vida, pois do conhecimento não surge um 
novo conhecimento, é apenas um conhecimento. 
Sempre há a sensação de que algo está começan-
do e acontecendo com a aprendizagem. Por isso, 
a preocupação de adquirir habilidades e habili-
dades, de renovar sempre de novo a competên-
cia não é suficiente, pois o mais importante nesse 
contexto é saber pensar. 

O graduando a partir da reflexão sobre os valo-
res e significados que irão sustentar suas ações, 
deve assumir propósitos claros para construir um 
saber prático e operar esse conhecimento vincu-
lado a um contexto ético, social e político. Para 
desenvolver sua autonomia, ele se pauta em um 
processo contínuo de descobertas, criando novos 
espaços de participação em tomadas de decisão, 
o que requer compreensão e valorização do cui-
dar de si, abarcando o lado pessoal e profissional, 
na interação com a coletividade. 

Construir o saber é algo natural para o aluno 
em relação à busca do conhecimento. Isso ocor-
re porque o graduando reconhece o que está em 
torno de si e da sua práxis acadêmica e social. É a 
sua intencionalidade que o orienta a construir a 
própria bagagem de conhecimento. O seu com-
promisso na aquisição de conhecimentos deve 
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ter como propósito as ações educativas e de saú-
de, repercutindo na prática do cuidar e da própria 
formação ética, política e social. 

A busca constante do conhecimento possibili-
ta que o graduando encontre novos sentidos para 
enfrentar os desafios do cotidiano, de forma cons-
ciente e comprometida com as mudanças vincu-
ladas ao contexto da saúde social. 
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Compreensão do docente 
sobre seu papel social

Sumário ▲
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A temática que envolve a construção social dos 
docentes depara-se com a constituição de saberes 
que se mesclam ao saber científico e às práticas 
cotidianas definindo diferentes papéis sociais nas 
profissões. Entende-se que esses saberes são rela-
ções de poder que vão se constituindo como num 
jogo de verdades, que vão se formando, sendo for-
mados nas relações entre todos os profissionais.

A análise de diferentes saberes engendrados 
na construção histórica da formação docente 
vai à busca de rupturas e reconstruções sociais, 
no âmbito da saúde e da sociedade, merecendo, 
portanto, um destacado espaço de discussões 
que perpassem a formação das (os) profissionais, 
envolvendo professores e estudantes, bem como 
entre as (os) que vivenciam o cotidiano das rela-
ções interprofissionais em seus papéis sociais. 

Verificou-se que os professores assumem os 
encargos docentes respaldados em tendência 
natural e ou em modelos de mestres que inter-
nacionalizaram em sua formação inicial bem 
como ao exercício da sua prática como profis-
sional em uma atividade específica que não a da 
docência superior.

Neste item apresenta-se o perf il de educa-
dor que o docente precisa desenvolver, a f im 
de realizar sua ação pedagógica na graduação 
e que o permita participar ativamente do pro-
cesso de formação de novos profissionais de for-
ma lúdica e reflexiva.
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É necessário que o docente se conscientize 
dos determinantes sociais que interferem no 
ensino e, dentro dos limites estabelecidos por 
essa compreensão aceite o desafio de inovar sua 
atuação, inovação esta que só é possível a partir 
do desenvolvimento de sua própria competên-
cia, enquanto professor. 

A qualidade de ensino repousa sobre um tripé: 
infraestrutura; corpo docente e corpo discente.

Desde o final do século XX, tem sido ampla-
mente discutida a Educação Transformadora, 
que deve ser feita em profunda interação edu-
cador/educando, voltada especialmente para a 
reelaboração dos conhecimentos e habilidades 
aprendidos e a produção de novos conhecimen-
tos. Para tanto, deverão ocorrer ações como a 
reflexão crítica, a curiosidade científica, a criati-
vidade e a investigação, dentro da realidade dos 
educandos, tendo o professor a responsabilida-
de de articular metodologias de ensino caracte-
rizadas por variedade de atividades estimulado-
ras da criatividade dos alunos. 

Faz-se a diferença entre o docente-professor e 
o docente-educador. Educador é aquele que se 
move pelo amor e está disposto a superar as di-
ficuldades, pois tem em si a clareza de seu com-
promisso. O professor seria aquele indivíduo que 
se desvincula do componente afetivo e perde o 
encanto com o produto de sua ação. 
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É de suma importância a definição do conceito 
de educação com o qual se deseja trabalhar, en-
tendendo que ele determinará o perfil de edu-
cador para a execução da ação pedagógica. O 
conceito de educação como sendo um processo 
de hierarquização de valores, é o que se privile-
giará neste estudo, pois nesse conceito de edu-
cação, o docente-educador vê o processo edu-
cativo, não apenas por meio de uma visão que 
privilegia a razão, mas que também reconhece a 
existência de outro elemento capaz também de 
contribuir para a formação do homem. Essa apre-
ensão se dá por meio do sentir.

Cabe ao professor/educador centrar a sua atua-
ção mediadora naquilo que o aluno ainda não do-
mina, mas partindo daquilo que o aluno já sabe. 
A ação docente, por esse caminho, tem em vista 
a ultrapassagem de um conhecimento/conceito 
espontâneo rumo a outro conhecimento/conceito 
científico, elevando, desse modo, a compreensão 
do discente para outro patamar. Portanto, insistir 
naquilo que o aluno já domina não desencadeia a 
necessária motivação para a aprendizagem. Daí, o 
professor/educador ter que atuar na zona de de-
senvolvimento próximo do educando. 

Estas implicações pedagógicas são baseadas 
na Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky, numa 
reflexão sobre um exercício de aproximação em 
qual forma essa abordagem pode colaborar na 
atuação pedagógica.
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Valer-se de proposições dessa teoria pode 
contribuir para um trabalho pedagógico dife-
renciado, quem sabe capaz de fazer frente aos 
desafios atuais postos ao professor/educador 
em termos de teorias, metodologias e práticas, 
com vistas à efetiva aprendizagem de todos os 
educandos; buscando evidências para compro-
vação da existência de pontos de viragem em 
seu modo de conhecer e da retroalimentação 
entre afetividade e cognição na produção de es-
crita acadêmica dos alunos. 

Sendo um fato singular, o autoconhecimento 
acontece para os alunos em diferentes pontos de 
viragem, que são “aquelas mudanças convulsivas 
e revolucionárias que são tão frequentes no de-
senvolvimento”; gerando o contato com práticas 
diferenciadas que os levam a ter um maior contro-
le sobre seu próprio comportamento, quer nos as-
pectos cognitivos, quer nos aspectos emocionais. 

Há necessidade no estudo tanto do afeto, 
quanto do pensamento. Quem separa desde 
o começo o pensamento do afeto fecha para 
sempre a possibilidade de explicar as causas 
do pensamento, descobrir seus motivos, as ne-
cessidades e interesses, os impulsos e tendên-
cias que regem o movimento do pensamento. 
De igual modo, quem separa o pensamento do 
afeto nega de antemão a possibilidade de estu-
dar a influência inversa do pensamento no pla-
no afetivo, volitivo da vida psíquica. 
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A emoção (o sentir) é parte integrante do pro-
cesso de aprendizagem. Os achados científicos 
indicam que as emoções desempenham papel 
essencial na tomada de decisão, influenciando os 
próprios mecanismos do pensamento racional. O 
sentir reveste-se de importância, pois ele permiti-
rá a apreensão do valor. E a finalidade do proces-
so educativo é levar o homem a refletir sobre si, 
sobre o seu meio, entendê-lo e interagir. 

Falando especificamente da meta afetividade, 
ou seja, de ter o conhecimento das próprias emo-
ções, positivas e negativas, por meio da linguagem, 
faz com que os alunos identifiquem, compreen-
dam, controlem e compartilhem suas emoções 
com o objetivo de entender o seu pensar e agir, 
e como podem controlar melhor seu próprio pro-
cesso de, no caso, fazer a leitura e a produção de 
textos acadêmico-científicos. 

O professor/educador precisará, a todo instan-
te, refletir sobre o conhecimento a ser trabalha-
do junto a seus educandos, atentando para a sua 
contextualização. O saber tem necessidade de ser 
relevante para o grupo em que se insere. Essa ha-
bilidade é fundamental para que o professor/edu-
cador, a partir da crítica do conhecimento que se 
apresenta, seja capaz de construir o novo. 

A ação do professor/educador não se justifica 
apenas no desempenho da ação de alguém que 
seja explicador de matéria, mas sim, como o de al-
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guém capaz de levar o educando aos caminhos de 
como se desenvolver e expandir com autonomia.

A pesquisa torna-se vital para esse desenvolvi-
mento, mesmo que em um primeiro momento 
seja elaborada com graus variados de dificuldades, 
com erros e acertos, ela possibilita a reconstrução 
do conhecimento e a autonomia do educador. 
Esse conhecimento passará a ter sua contribui-
ção, dotando-o de um significado. 

Para este livro, o significado se refere à autono-
mia linguística do aluno e a propiciar-lhe um fazer 
textual competente, ou seja, o seu TCC. 

A vida acadêmica se faz onde todos pesquisam, 
experimentam, criam, ou pelo menos buscam 
criar, ainda que se comece pela recriação. Esta é 
situação sine qua non2 de quem deseja participar 
da construção de um profissional. 

O professor/educador é necessariamente um 
profissional de reconstrução do conhecimento. 
No mundo de hoje ele precisa também da habili-
dade de interagir com os diversos recursos tecno-
lógicos disponíveis. Essa é uma necessidade real. 
Usa-se tecnologia na práxis pedagógica quando o 
professor/ educador utiliza uma gama de recursos 

2 Sine qua non é uma locução adjetiva, do latim, que significa “sem 
a qual não”; expressão frequentemente usada no nosso vocabulário 
e faz referência a uma ação ou condição que é indispensável, que é 
imprescindível ou que é essencial.
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didático-pedagógicos (eletrônicos ou não) para a 
facilitação do aprendizado do educando.

Nem todos os acadêmicos serão pesquisado-
res profissionais ao concluírem suas graduações, 
mas serão todos profissionais-pesquisadores, isto 
é, serão capazes de pesquisar sempre que neces-
sário para renovar a sua profissão. 

Essa habilidade só será desenvolvida no edu-
cando se o professor/educador a assumir como 
sua responsabilidade fomentadora. Essa atitu-
de propiciará desenvolver neste ser em forma-
ção o espírito de aprendizagem permanente 
pela prática da pesquisa. 

É fundamental ao professor/ educador ter a 
capacidade de sonhar. Quando se exerce essa 
habilidade, o ato de educar reveste-se conti-
nuamente de um poder criativo, é como poder 
amanhecer com energias renovadas, é saber 
que nada se repete pela simples razão de que 
se lida com gente. Entende-se por capacidade 
de sonhar a ação do professor/educador em acre-
ditar no que faz, percebendo seu impacto na vida 
do outro e no mundo em que vive.

Ao combater a ideia de que o processo educa-
tivo possa ser encarado como sendo uma mera 
transmissão de conhecimento, o professor/edu-
cador reconhece o aluno e se reconhece como 
pessoa, cuja abordagem, fala e sua interação ca-
minhará para um momento dialógico. Esta nova 
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dimensão permite ao professor/educador e ao 
acadêmico desenvolverem-se mutuamente.

O homem, ao ser compreendido como pessoa, 
terá a grata oportunidade de pôr a sua escala 
hierárquica de valores em questionamento e, 
uma vez sob questionamento, permitir lhe a re-
ordená-la para que possa desenvolver-se e al-
cançar a felicidade. 

O professor/educador ao exercer a capacida-
de de realizar a pesquisa, entendendo ser esta 
a natureza de sua própria ação pedagógica, fa-
vorecerá para que toda prática possa ser reela-
borada, permitindo o desenvolvimento de um 
pensamento crítico por parte de qualquer pro-
fissional, alterando todo um paradigma. Vê-se 
dessa maneira o papel do professor/educador 
como um agente de mudança.

Ao pôr em questionamento o sentido de dar 
aula, por como dar aula, o professor/educador es-
tará buscando alternativas para aprimorar as for-
mas e as estratégias para o desempenho de sua 
atividade pedagógica. Nesse contexto, a instru-
mentalização tanto de tecnologia, seja ela eletrô-
nica ou não, quanto de letramento para uma pro-
ficiência textual assume forte importância.

A capacidade de uma perspectiva para a vida 
e de mudança reside em manter aceso no inte-
rior de cada professor/educador a sua esperança 
de ver o amanhã, a partir da transformação que a 
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sua ação pedagógica será capaz de produzir jun-
to ao seu alunado, nisso reside a vital capacidade 
de sonhar. Para tanto, faz-se necessário transferir 
para aquilo que se faz - o amor.

O processo de formação de novos profissionais 
possui diversas complexidades características do 
ato educativo. A ação pedagógica deverá sempre 
ser balizada por um conceito de Educação. Ao se 
trabalhar com o conceito de educação, constrói-
-se o perfil de professor/educador que se deseja 
ter para o exercício dessa ação. 

O questionar a própria ação é refletir. No sen-
tido etimológico, traz-nos a ideia de dobrar-se 
sobre si mesmo. Nesse ato, cria-se a oportuni-
dade de ver-se no íntimo. Reconhecendo as li-
mitações e os desafios que se tem diante de si, 
do outro e do mundo.

Faz-se necessária a capacitação contínua de 
preparo técnico, teórico e pedagógico inserida no 
contexto econômico, político, social e cultural para 
que haja transformações no Ensino.

Portanto, a tarefa do professor/educador é se 
apropriar do instrumento científico, técnico, tec-
nológico, de pensamento, político, social e econô-
mico e de desenvolvimento cultural para que seja 
capaz de pensar e gestar soluções. 
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A articulação da graduação com a pós-gradua-
ção representa um importante e permanente de-
safio de aperfeiçoamento quali-quantitativo que 
deve envolver processos de consolidação, expan-
são e suporte, de modo a propiciar novos horizon-
tes de desenvolvimento científico, de construção 
da sociabilidade e da formação profissional. 

Segundo Cury a relação entre a graduação e a 
pós-graduação é uma forma institucional de pre-
encher a indissolubilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão. O ensino superior qualificado cumpre 
importante função estratégica para o desenvol-
vimento do país, das instituições e das pessoas. A 
graduação e a pós-graduação são âmbitos espe-
cíficos do ensino superior, devendo cumprir fina-
lidades próprias e complementares. 

O Plano Nacional de Educação (PNE) afirma 
que nenhum país pode aspirar ser desenvolvido 
e independente sem um forte sistema de educa-
ção superior. Num mundo em que o conhecimento 
sobrepuja os recursos materiais como fator de de-
senvolvimento humano, a importância da educa-
ção superior e de suas instituições é cada vez maior. 
Para que estas possam desempenhar sua missão 
educacional institucional e social, o apoio público 
é decisivo.

O PNE é uma lei ordinária, prevista na 
Constituição Federal, que entrou em vigência no 
dia 26 de junho de 2014 e valerá por 10 anos. Ela 
estabelece diretrizes, metas e estratégias de con-
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cretização no campo da educação. A partir do 
momento em que o PNE começa a valer, todos 
os planos estaduais e municipais de Educação 
devem ser criados ou adaptados em consonância 
com as diretrizes e metas estabelecidas por ele.

Para que a relação graduação/pós-graduação 
possa ir além da qualificação de docentes é pre-
ciso traçar uma radiografia mais detalhada da si-
tuação atual, que, com a participação de órgãos 
colegiados e de gestores universitários, ofereça 
alternativas tendo em vista uma relação mais in-
tegrada e dotada de uma circularidade virtuosa. 

Uma interação mais dinâmica entre gradua-
ção e pós-graduação tendo em vista a melhoria 
da qualidade da educação superior é a desejada.

A graduação, como componente do ensino su-
perior, incorpora, de um lado, essa necessária he-
rança da humanidade a ser transmitida pelo en-
sino e, por outro lado, vê-se potencializada pela 
incorporação do novo que a pesquisa revela. Neste 
sentido, a graduação tem como conceito regula-
dor o princípio da preservação enriquecida, cujo 
ensino se volta para uma profissionalização, com-
promissada e competente, necessária à inserção 
profissional no mundo atual. Esta vocação cons-
tituída pelo caráter formativo-profissionalizan-
te permite uma flexibilidade organizacional, mas 
não tão elevada quanto a da pós-graduação. 
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A pós-graduação, como componente do ensi-
no superior, eleva o ensino nela ministrado pela 
contínua atualização de conhecimentos propicia-
da pela pesquisa, garantida pela utilização de uma 
metodologia científica em ação e pela circulação 
de múltiplos pontos de vista. Por consequência, 
a pós-graduação tem como conceito regulador o 
princípio da inovação por meio da produção de 
conhecimentos expressa na pesquisa. Na pós-
-graduação, o componente da investigação é do-
minante e esta não pode ver-se privada de portais 
científicos, laboratórios, bibliotecas atualizadas e 
número mais reduzido de estudantes.

A pós-graduação tem sido um esteio indispen-
sável à formação de recursos humanos de alta 
qualificação e à produção de conhecimentos ne-
cessários para o desenvolvimento científico e tec-
nológico do país. Esse desenvolvimento possibilita 
ao país a atualização de saberes e a busca siste-
mática e metódica do conhecimento de ponta.

Apesar de orçamentos contingenciados, os 
programas de apoio e fomento da Comissão 
de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 
Superior (CAPES) e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
tais como os estudos pós-doutorais, estágios e a 
presença em eventos científicos, representam 
uma incitação à busca de patamares superiores 
de qualificação. E não se podem negar os esfor-
ços endógenos dos docentes e pesquisadores em 
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socializar sua produção por meio de artigos, capí-
tulos de livros e livros.

Muitos estudantes vindos do ensino médio 
chegam mal preparados à universidade e muitos 
professores se fizeram tais sem ter uma adequa-
da preparação para o magistério superior. Daí a 
existência, muitas vezes, de uma “dupla rede” no 
ensino superior: na graduação à docência, na pós-
-graduação à pesquisa. 

É tarefa nova também para os estudantes reco-
nhecer a importância de um ensino qualificado e 
renovado pela pesquisa e lutar pela sua instalação 
e/ou ampliação, cooperando institucionalmente 
pela diminuição das distâncias entre graduação e 
pós-graduação. Um estudante de pós-graduação 
que se envolve nas múltiplas facetas da docência 
ganha competência didática, amplia a compre-
ensão do universo educacional e passa a valorizar 
o profissional do ensino nos sistemas de ensino. A 
CAPES, por meio das Portarias CAPES nº 64/02 e 
21/03, obriga seus bolsistas ao estágio docente na 
graduação ou no ensino médio. 

A pesquisa deve estar presente no ensino supe-
rior e, como bem estabelece o PNE, em sua meta 
de n. 18, no capítulo do ensino superior, é preci-
so incentivar a generalização da prática da pes-
quisa como elemento integrante e modernizador 
dos processos de ensino-aprendizagem em toda 
a educação superior, inclusive com a participação 
de alunos no desenvolvimento da pesquisa.
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A pesquisa deve ser institucionalizada, ou seja, 
estar presente de modo consolidado no todo da 
instituição. Um campo que significa um avanço 
com resultados palpáveis de integração entre pes-
quisa e ensino é o da iniciação científica ou similar. 
Tal programa introduz, sob orientação docente, o 
estudante à pesquisa desde a graduação - iniciação 
científica e elaboração do TCC, e possibilita maior 
circulação entre a graduação e a pós-graduação.

A pesquisa, componente específico da pós-
-graduação, e o ensino, componente específico 
da graduação, devem caminhar juntos e articula-
dos com o fim de permitir a mútua criatividade. 
De suas diferenças, de seu entrelaçamento pla-
nejado e dos respectivos produtos, a universidade 
poderá ganhar maior legitimidade e se beneficiar 
da socialização desses níveis de ensino, estenden-
do-os para o conjunto da sociedade.

A relação de circularidade virtuosa entre ambos 
os níveis é positiva tanto para a graduação como 
para a pós-graduação, sendo que a melhoria na 
primeira conduz a um mais alto desempenho dos 
formados em sua profissionalização e permite es-
tudantes mais bem preparados para uma atua-
ção dinâmica da pós-graduação.

Uma relação, assim estabelecida, configura a 
universidade na sua indissociabilidade entre en-
sino e pesquisa e estende, a partir de docentes 
qualificados cientificamente, socialmente com-
promissados e preparados pedagogicamente, 
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sua presença ao desenvolvimento do país, especial-
mente à educação básica. Ao mesmo tempo, permi-
te que os produtos da investigação científica façam 
o conhecimento avançar e se estender, de modo 
aplicado, ao mundo profissional não acadêmico. 

Observa-se que na universidade brasileira inte-
ragem diferentes modelos de docência: o pesqui-
sador com total dedicação à universidade e uma 
sólida formação científica, o professor (re) produ-
tor do conhecimento e o professor que se dedica 
à atividade acadêmica, mas carece de uma forma-
ção consistente para a produção e socialização do 
conhecimento. A institucionalização de práticas de 
formação docente, sobretudo no âmbito da pós-gra-
duação stricto sensu,3 torna-se, assim, fundamental, 
ampliando os movimentos de comprometimento 
docente já existente em algumas universidades.

Desenvolver e avaliar propostas de desenvol-
vimento docente na área da saúde que privile-
giem a prática docente e estruturem momentos 
de comparação, explicação, interpretação e teori-
zação — assumindo o desenvolvimento docente 
como um processo continuado, institucional, con-
templando a pesquisa em colaboração em uma 
perspectiva interdisciplinar — é um desafioa ser 
enfrentado num momento em que o ensino su-
perior busca caminhos éticos, humanistas, com-
petentes e socialmente comprometidos. 

3 Expressão latina que significa: em sentido restrito. 
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A perspectiva discursiva considera a linguagem 
como processo de interatividade de sujeitos ins-
critos em uma determinada realidade social, que 
têm uma percepção de mundo e um projeto de 
interação. Segundo Pauliukonis, nesse sentido, a 
prática discursiva vincula-se aos sujeitos e a seus 
projetos comunicativos que nela estão instituídos 
de uma determinada forma. 

Wittgenstein escreveu que a língua pode ser 
comparada a um instrumento para que o ser hu-
mano realize a ação importante de comunicar-se 
e que além de comunicar-se, o ser humano, ao 
usar a linguagem, possa fazer muito mais.

Parte-se da constatação simples e óbvia de 
que as coisas existem no mundo real, mas para 
que se tome consciência delas, é necessária sua 
representação no discurso, ou seja, que existe um 
mundo a significar que somente passa a mundo 
significado por meio de uma série de operações 
linguísticas, cognitivas e sócio interacionais, que 
se processam nos variados tipos de textos e se 
transformam assim, em instrumentos para apre-
ensão da realidade. 

Para que duas pessoas se relacionem, é preciso 
que entre elas se estabeleça um ato de comuni-
cação, o qual se processa por meio de um contra-
to comunicativo. A noção de contrato pressupõe 
que os indivíduos pertencentes a um mesmo cor-
po de práticas sociais estejam dispostos a aceitar 
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as mesmas representações de linguagem dessas 
práticas sociais. 

Neste sentido acredita-se que toda linguagem 
está vinculada a sua realidade psicossocial e que 
as circunstâncias situacionais do discurso são os 
elementos responsáveis pela construção do sen-
tido de um texto. Considera-se, portanto, o discur-
so como uma realização linguística dentro de um 
contexto social e histórico. 

Na abordagem vygotskyana, o homem é visto 
como alguém que transforma e é transformado 
nas relações que acontecem em uma determina-
da cultura. O que ocorre não é uma somatória en-
tre fatores inatos e adquiridos e sim uma interação 
dialética que se dá, desde o nascimento, entre o 
ser humano e o meio social e cultural em que se 
insere. Assim, é possível constatar que o desenvol-
vimento humano é compreendido como produto 
de trocas recíprocas, que se estabelecem durante 
toda a vida, entre indivíduo e meio, cada aspecto 
influindo sobre o outro. 

Dessa forma, se a um sentido da Língua cor-
responde um sentido de Discurso, é somente por 
meio do desvendamento das estratégias utiliza-
das em determinadas situações que se pode che-
gar ao significado contextualizado, ou aos efeitos 
de sentido. 

Vive-se em pleno processo de globalização, 
tendo acesso à internet que é responsável por 
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informações que chegam até nós em velocida-
de surpreendente. Depara-se diariamente com 
uma pluralidade de situações e discursos vindos 
de todo o planeta, o que mostra claramente que 
saber trabalhar de forma positiva com as infor-
mações que se recebe, é agora, uma questão de 
sobrevivência. 

De acordo com Pauliukonis dentro desse qua-
dro que permite focalizar a problemática da pro-
dução de sentido, pode-se situar e definir o tex-
to como uma forma de comunicação interativa 
que se subordina a certas condições particula-
res da situação, a saber: a identidade dos parti-
cipantes (quem?), a finalidade do ato (o quê? e 
para quê?), a cumplicidade e o reconhecimento 
dos papéis recíprocos do Eu e do Tu (como? e 
por quem?). Dessa forma, a identidade dos par-
ticipantes, a intenção comunicativa e os papéis 
sociais influem também na significação resultan-
te de um texto como um todo.

Ressalte-se daí que o significado de um texto 
deriva sobretudo do reconhecimento desse pro-
cesso de construção textual, ou da interpretação 
de recursos estratégicos, que se realizam quer 
lingüisticamente, quer por meio de implícitos 
textuais, ou ainda por uma troca de informações 
e de convenções entre os parceiros envolvidos no 
ato de comunicação. 

Charaudeau afirma que o conjunto de opera-
ções que se encarrega de transformar a Língua 
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em Discurso constitui o processo de discursiviza-
ção, ou seja, é o que faz a passagem do significado 
- sentido genérico da Língua - para a significação 
-sentido específico do Discurso.

Torna-se, dessa forma, fundamental a concep-
ção do texto, na modalidade escrita ou oral, como 
o resultado de um conjunto de estratégias utiliza-
das no processo da discursivização.

Há critérios objetivos para a apreensão dessa 
passagem da generalização para a especificação, 
ou seja da transformação da Língua em Discurso 
com a conseqüente definição das intenções dos 
sujeitos envolvidos em uma interação discursi-
va. Charaudeau propõe quatro princípios de base 
que devem ser observados para que ocorra a ga-
rantia do reconhecimento de uma intenção co-
municativa, que está presente em qualquer texto. 
São eles os princípios da interação, da influência, 
da regulação e da pertinência.

Segundo o princípio da interação, todos os par-
ceiros estão ligados por um contrato de comuni-
cação que os intima ao reconhecimento e à aceita-
ção recíproca de seus papéis comunicativos. Tanto 
emissor quanto o receptor devem estar conscien-
tes de seu papel e agir de acordo com ele.

O princípio da influência predica que cada um 
dos parceiros procura sempre influenciar e modi-
ficar o comportamento do outro, buscando for-
mas de se conseguir sua adesão às teses apresen-



80

tadas, segundo leis gerais, próprias dos processos 
argumentativos e persuasivos.

O princípio da regulação exige a obediência às 
regras gerais do funcionamento da linguagem e o 
princípio da pertinência fundamenta a recorrên-
cia a um saber comum partilhado, a obediência 
a um projeto de fala do eu comunicante e o reco-
nhecimento pelo sujeito interpretante de uma in-
tenção comunicativa que deve estar concretizada 
nas estratégias utilizadas. 

Como fazer para que um significado ganhe 
significação? Para responder a essa pergunta, é 
preciso considerar que todo texto se materializa 
em unidades linguísticas, a partir das intenções 
de um determinado falante / escritor, que utiliza 
processos estratégicos que envolvem o manuseio 
de elementos linguísticos. 

Essa noção de texto considerado como discur-
so prevê, portanto, que ele é o resultado de uma 
operação estratégica de comunicação, produzida 
por um enunciador e descodificada como tal por 
um leitor, em três níveis: o referencial, que diz res-
peito ao conteúdo; o situacional, relacionado aos 
entornos sociais (contexto) e o pragmático, referen-
te ao processo sócio-interativo. Ler torna-se, desse 
modo, um trabalho de desvendamento ou inter-
pretação de operações lingüístico-discursivas es-
trategicamente utilizadas na estruturação textual. 
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Em seu uso comum, competência baseia-se no 
sucesso da linguagem cotidiana: uma pessoa tem 
a capacidade de fazer algo em um determinado 
campo, com uma função bem definida; uma mes-
cla de saber-fazer com um conhecimento. A partir 
desse conceito, Charaudeau caracteriza as várias 
competências de linguagem. Na competência 
situacional, privilegiam-se a identidade, a finali-
dade, o propósito e a situação social dos atos de 
linguagem. A competência discursiva fundamen-
ta-se em três estratégias – enunciativa (relação Eu 
/ Tu); enunciatória (os modos de organização do 
discurso – descritivo, narrativo e argumentativo/
dissertativo) e semântica (valor referencial e social 
dos signos – remete ao contexto compartilhado e 
ao conhecimento comum). 

Por fim, a competência semiolinguística, em 
que todo sujeito que se comunica pode manipu-
lar ou reconhecer a forma / função dos signos, as 
regras de combinação forma / sentido, de acor-
do com a situação e os modos de organização do 
discurso. Nessa competência, é necessária uma 
adequação da formalização do texto com uma 
determinada intenção, abrangendo três níveis: 
um saber-fazer em torno de composição de textos 
(um sistema de coesão e de coerência interna e ex-
terna); um saber-fazer em termos de construção 
gramatical (construções ativas e passivas, e uso de 
conectores e demais categorias gramaticais); um 
saber-fazer relativo ao uso adequado dos vocábu-
los (adequação ao léxico). Toda competência é o 
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resultado de uma sábia mescla do saber-fazer prá-
tico com o conhecimento de uma área . 

Competência discursiva é a capacidade que 
um usuário de uma língua tem de interagir com 
outro usuário, a partir da apropriação dos gêneros 
textuais para a consequente produção de textos 
empíricos que circulam nas diversas esferas so-
ciais. Os termos em circulação, gêneros do discur-
so e gêneros textuais, num olhar mais atento das 
configurações teóricas e metodológicas, podem 
mostrar-se não equivalentes. 

Os gêneros textuais podem ser classificados 
como pertencendo a um dos mundos discursivos. 
Isso torna possível classificar os textos do mun-
do do narrar em gêneros textuais como o diário, 
o conto, a novela, o romance, entre outros, com o 
predomínio de sequências narrativas, descritivas 
e de relatar; e os textos do mundo do expor em 
gêneros como o editorial, a carta do leitor, a crô-
nica, o artigo científico, as dissertações, teses etc. 

Instrumentalizar um usuário de Língua 
Portuguesa é criar condições para que ele possa 
desenvolver sua competência discursiva, por meio 
do conhecimento dos gêneros textuais e que ele 
seja capaz de transitar no maior número possível 
de instituições da sociedade em que vive em con-
dição de dialogar com seus interlocutores. 

Também é ajudá-lo a descobrir os diversos gê-
neros textuais que estão em jogo nas relações so-
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ciais, para que ele consiga, uma vez conhecendo-
-os, expressar-se por intermédio desses gêneros 
com conforto, nas atividades de linguagem que 
ocorrem nas diversas instituições sociais, em que 
pretende desenvolver seus projetos pessoais; ou 
ainda, para que ele participe da construção de 
projetos coletivos de sua sociedade.

O planejamento de uma disciplina que visa 
instrumentalizar universitários para que com sua 
língua, seus textos, suas falas, possam transitar 
confortavelmente nas instituições sociais, deve, 
por um lado, estar voltado para dentro de sua ins-
tituição, permitindo a apropriação dos gêneros 
que ali transitam, e, por outro lado, dialogar com 
outros gêneros textuais de outras instituições da 
sociedade, assim como numa atitude de reali-
mentação e de participação no tecido social em 
que está inserida a instituição Universidade.

Bakhtin afirma que o homem não se comuni-
ca por palavras nem por frases, mas por enun-
ciados/textos, considerados como as estruturas 
relativamente estáveis que provocam atitudes 
responsivas.

Essas estruturas relativamente estáveis ou gê-
neros do discurso/textuais são caracterizados por 
três elementos: estrutura composicional, conteú-
do temático e estilo. 

Para Bakhtin são três os critérios linguístico-
-discursivos essenciais para classificar e definir 
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um gênero discursivo, a saber: conteúdo temáti-
co que está relacionado ao tipo de assunto que é 
veiculado e que depende da esfera sociocultural 
em que circula determinado gênero; estilo, que 
se refere a seleção lexical, gramatical, frasal, esco-
lhas os itens linguísticos, ou seja, a forma de dizer; 
construção composicional, que é a estrutura es-
pecífica dos textos, geralmente padronizada. 

Talvez um dos maiores desafios para o ensino 
de língua, enfrentados hoje pela Escola, seja arti-
cular o conhecimento gramatical, cujo conteúdo 
se assenta em um consenso, com a necessidade 
de aprimorar a capacidade de ler e produzir tex-
tos que se mostrem coerentes com a competên-
cia textual e discursiva do aluno, cada vez mais 
exigida pela sociedade do conhecimento. 

Não se pode esquecer também de analisar o 
processo de interpretação e produção textual, ten-
do em vista o conceito de texto como discurso, isto 
é, o texto considerado um evento em situação dia-
lógica, em que se manifestam elementos linguísti-
cos e extralinguísticos, codificados pela gramática 
e realizados de acordo com um “contrato comuni-
cativo” vigente para os diversos gêneros textuais. 

Pauliukonis admite que qualquer texto é o re-
sultado de uma série de operações a partir de um 
mundo real, extralinguístico ou pré-textual, o pro-
cesso de leitura/interpretação necessita abranger 
a análise das operações realizadas em duas ins-
tâncias diferentes e sequenciais: primeiramen-
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te, no processo de transformação, onde ocorre a 
escolha do material linguístico para a operação 
de transformar o mundo real em linguístico, por 
meio do relacionamento entre entidades, atribu-
tos e processos; depois, em um nível macro textu-
al, onde se organiza o resultado dessas operações 
nos modos específicos de organização discursiva 
– narração, descrição, argumentação/dissertação 
– para a composição dos diversos gêneros de tex-
tos que intermediarão os atos comunicativos. 

Aceitando-se o princípio de que todos estão 
envolvidos num processo de persuasão, ou de 
convencimento, deduz-se que todo emissor, para 
ser aceito, precisa reforçar a verdade daquilo que 
transmite pela linguagem, já que não se traduz 
o real, mas uma configuração linguística da rea-
lidade. Sob esse aspecto, o uso obrigatório de es-
tratégias discursivas destina-se a garantir a credi-
bilidade do que é transmitido. 

Ressalte-se daí que o significado de um texto deri-
va, sobretudo, do reconhecimento desse processo de 
construção textual, ou da interpretação de recursos 
estratégicos, que se realizam quer linguisticamen-
te, quer por meio de implícitos textuais, ou ainda por 
uma troca de informações e de convenções entre os 
parceiros envolvidos no ato de comunicação. 

Todos os enunciados construídos estão molda-
dos em gêneros discursivos. A partir destes textos 
nos comunicamos e interagimos socialmente. Os 
gêneros discursivos estão por toda parte, todas as 
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esferas sociais possuem gêneros específicos, ou 
seja, que são relativamente padronizados e ten-
dem a circular em determinado campo discursivo. 

Diferentemente dos estudos da linguística tra-
dicional, Bakhtin considera que a unidade básica 
da língua não é o signo, mas sim o diálogo que se 
efetua em forma de enunciados. A enunciação é, 
portanto, o produto da interação entre sujeitos or-
ganizados socialmente mesmo que o interlocutor 
seja uma virtualidade representativa da comuni-
dade na qual está inserido o locutor.

De acordo com as ideias bakhtinianas, todas as 
manifestações de linguagem acontecem em for-
ma de discurso, e este não é um ato isolado, ocor-
re em forma de enunciações concretas de deter-
minados falantes, sujeitos do discurso e fora desta 
forma, não se pode existir. Qualquer enunciado 
considerado isoladamente é, claro, individual, mas 
cada esfera de utilização da língua elabora seus ti-
pos relativamente estáveis de enunciados, sendo 
isso que denominamos gêneros do discurso. 

Ignorar a natureza do enunciado e as particu-
laridades de gênero que assinalam a variedade 
do discurso em qualquer área do estudo linguís-
tico leva ao formalismo e à abstração, desvirtua 
a historicidade do estudo, enfraquece o vínculo 
existente entre a língua e a vida. A língua penetra 
na vida por meio dos enunciados concretos que a 
realizam, e é também pelos enunciados concre-
tos que a vida penetra na língua. 
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A cultura de um país é caracterizada pelo con-
junto de gêneros textuais de seus cidadãos; a in-
vestigação e o ensino destes são essenciais para a 
formação de profissionais responsáveis pelo ensi-
no da linguagem no país. 

Torna-se, dessa forma, fundamental a concep-
ção do texto, na modalidade escrita ou oral, como 
o resultado de um conjunto de estratégias utiliza-
das no processo da discursivização.

Todos os enunciados são estruturados e cons-
truídos a partir de gêneros do discurso e utili-
zados de maneira natural, sem que se suspeite 
da sua existência. Apropria-se deles assim como 
se apropria da língua quando se está na fase da 
aquisição da linguagem. 

A escolha de determinado gênero não é feita 
de maneira aleatória. Seleciona-o para ser utiliza-
do a partir da necessidade discursiva, ou seja, com 
determinada finalidade.

Por meio dos gêneros discursivos, ou das for-
mas de interação em torno e a partir deles, alu-
nos universitários – sujeitos letrados - têm maio-
res chances de revelar e construir, de maneira 
crítica, sua condição letrada. O processo de ensi-
no-aprendizagem de gêneros abre espaço para 
além da compreensão e produção de gêneros 
de diferentes esferas sociais, a histórias e traje-
tórias de letramento de alunos em formação no 
domínio acadêmico. 
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Admitindo-se que qualquer texto é o resultado 
de uma série de operações a partir de um mun-
do extralingüístico ou pré-textual, são necessários 
pelo menos dois processos, realizados em duas 
instâncias: primeiramente, por meio da seleção 
do material lingüístico, ocorre a operação de se-
miotização e, depois, na arrumação desse mate-
rial, quando ocorre a organização dos elementos 
discursivos, em modos específicos de organiza-
ção da matéria discursiva. 

O segundo processo (modos de organização 
do discurso) corresponde à organização dos 
elementos discursivos em textos; temos qua-
tro modos básicos de organizar o discurso, a sa-
ber: modo enunciativo, modo descritivo, modo 
narrativo e modo argumentativo/dissertativo. 
Descreve-se, a seguir, os quatro modos básicos 
de organização do discurso.

A uma visão dinâmica, de sequenciação crono-
lógica de fatos e de ações envolvendo seres pro-
tagonistas e antagonistas, numa lógica coerente, 
marcada por uma busca e por uma finalidade – 
definição da mensagem ou da moral da história 
– corresponde o ponto de vista narrativo.

A uma visão estática, em oposição à sequên-
cia dinâmica narrativa, em que se propõe recons-
truir o mundo de forma descontínua, atendo-se 
a enumeração de detalhes, a certas aspectuali-
zações do objeto descrito em foco, corresponde 
o ponto de vista descritivo.
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A uma visão dialética em que, a partir de um 
tema, o sujeito argumentador organiza uma tese 
– constituída de uma asserção ou de um conjun-
to de asserções, que dizem algo sobre o mundo 
– em função da qual o sujeito deve assumir uma 
posição contra ou a favor, ancorada em justificati-
vas ou argumentos, corresponde o ponto de vista 
argumentativo/dissertativo.

Pairando sobre esses três modos tem-se o modo 
enunciativo, que corresponde aos processos de 
modalização do narrador, referente à matéria lin-
güística elaborada. Tais modos de organização da 
matéria linguística podem ser realizados nas mo-
dalidades escrita ou oral e em situação monolo-
cutiva ou dialógica, nos diversos tipos de textos.

O enunciado deve ser considerado interligado 
à situação social - imediata e ampla - em que 
é produzido e está inserido. Isto é, o enuncia-
do não pode ser compreendido dissociado das 
relações sociais que o suscitaram, pois o dis-
curso, como fenômeno de comunicação social, 
é determinado por tais relações. O enunciado 
não pode ser compreendido dissociado das re-
lações sociais que o suscitaram, pois o discurso, 
como fenômeno de comunicação social, é deter-
minado por tais relações.
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As relações entre as obras do Círculo de Bakhtin4 
e de Dominique Maingueneau chegaram ao con-
texto acadêmico brasileiro, mediadas em boa par-
te por teorias francesas da literatura, do discurso e 
da enunciação e principalmente às acepções que 
a noção de gêneros do discurso adquire nos dois 
autores; noção para a qual a obra do Círculo tem 
servido como uma espécie de doxa para as teo-
rias francesas do discurso. 

Os critérios de Bakhtin são contemplados em 
relação ao conteúdo temático onde cada parte 
desse gênero aparece; ao estilo verbal que deve 
atender ao padrão culto de linguagem onde se 
verifica a escolha lexical, gramatical, revelando o 
que o locutor pretende expressar; e o terceiro cri-
tério discursivo contemplado é a construção com-
posicional, onde o projeto de pesquisa apresenta 
os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. 

A comunidade acadêmica é espaço de produ-
ção, circulação e socialização de conhecimentos 
Nesse espaço que, na verdade, é dinâmico e plu-
ral, seus membros engajam-se na produção de 
conhecimento e interação social, sobretudo por 
meio do uso do discurso, o qual se concretiza na 
forma dos diferentes gêneros textuais que circu-
lam nessa comunidade. O professor desempenha 

4 Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1895-1975) Filósofo e pensador rus-
so, estudioso da linguagem humana. Círculo de Bakhtin é a deno-
minação dada pelos pesquisadores ao grupo de intelectuais russos 
que se reunia regularmente no período de 1919 a 1974, dentre os 
quais fizeram parte Bakhtin, Voloshinov e Medvedev. 



91

um papel importante e fundamental nesse meio. 
Inserido num contexto de ensino e de pesquisa, sua 
produção textual é responsável por formular a re-
presentação de significados, socialmente compar-
tilhados por seus membros, de uma determinada 
realidade, para o conjunto da área em que atuam. 

Expressar-se por meio do domínio dos gêneros 
textuais não pode restringir-se apenas aos gêne-
ros vinculados aos cursos e às instituições sociais 
relacionadas aos cursos dos alunos. É importante 
que outros gêneros textuais de outros ambientes 
discursivos como a poesia, o conto, a canção se-
jam trabalhados, no sentido de possibilitar o trân-
sito na instituição literária e, com isso, aprimorar 
sua sensibilidade para a arte. Também os supor-
tes textuais jornal e revista, do ambiente discursi-
vo jornalístico são muito produtivos para o desen-
volvimento da competência discursiva dos alunos. 

Gêneros são as diferentes formas que um tex-
to pode assumir, dependendo dos diferentes ob-
jetivos sociais que esse texto pretende alcançar. 
Assim, as causas das diferenças entre os textos 
podem ser encontradas em suas funções sociais 
específicas. Nessa perspectiva, os gêneros são vis-
tos como processos sociais. Os textos assumem 
padrões estruturais relativamente previsíveis de 
acordo com padrões de interação social dentro 
de determinada cultura. Em outras palavras, a pa-
dronização textual se combina com a padroniza-
ção social na forma de gêneros.
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Uma das tarefas árduas ao se trabalhar com 
gêneros do discurso no ensino de língua materna 
é a de selecionar os gêneros a priorizar, dentre os 
gêneros necessários aos alunos e aqueles solicita-
dos pelos professores, ou seja, os que atendessem 
mais eficientemente as necessidades de ambos. 
Dessa forma, três foram os gêneros selecionados: 
1) resumo; 2) respostas dissertativas; e 3) artigo 
acadêmico. O primeiro é um gênero muito soli-
citado pelos professores como atividade a partir 
dos textos que os alunos leem, usados mais tarde 
para estudos e referência. As “questões dissertati-
vas de provas” visam ao desenvolvimento na lei-
tura e na produção escrita; e o artigo científico é 
utilizado nos meios universitários para a elabora-
ção de um artigo acadêmico. 

As questões dissertativas de provas como um 
instrumento para o desenvolvimento de leitura e 
produção escrita no ensino superior constituem, 
sim, um gênero discursivo, uma vez que gêneros 
discursivos são formas típicas de enunciados que 
se concretizam em condições e com finalidades 
específicas nas diversas situações de interação 
social; ou são dispositivos de comunicação que só 
podem aparecer quando certas condições sócio-
-históricas estão presentes.

No Brasil, o tema “gêneros textuais” entrou em 
cena a partir da implantação, em todo o país, dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, (PCN) que 
consistem num documento de orientação mate-
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rialista- histórico-dialética e marxista. Esse do-
cumento, com base nas teorias e concepções 
sobre a linguagem, o aprendizado e o desen-
volvimento do sujeito de Vygotsky e de Bakhtin, 
indica ao professor uma prática reflexiva com o 
texto, seja do aluno, seja de outros autores, ba-
seada numa das teorias dos gêneros textuais e na 
gramática reflexiva. 

A teoria bakhtiniana faz distinção entre gêne-
ros de discurso primário (simples) e gêneros de 
discurso secundário (complexo). Bakhtin chama 
de complexos os gêneros como o romance, o te-
atro, o discurso científico, o discurso ideológico, 
entre outros, que em sua realização absorveram 
ou transmutaram gêneros simples, como uma ré-
plica do diálogo cotidiano ou uma carta. 

A melhor alternativa para trabalhar o ensino 
de gêneros textuais é envolver os alunos em situ-
ações concretas de uso da língua, de modo que 
consigam, de forma criativa e consciente, esco-
lher meios adequados aos fins que se deseja al-
cançar. Além disso, o trabalho com gêneros con-
tribui para o aprendizado de prática de leitura, de 
produção textual e de compreensão.

Essas atividades de produção discursiva confe-
rem poder a seus membros e, especificamente nas 
comunidades acadêmicas, o texto escrito assume 
importância privilegiada como meio de exploração 
e documentação de ideias e como materialidade 
de discursos articulados em um contexto social. 
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A fim de organizar o entendimento acerca dos 
gêneros textuais, Marcuschi classifica-os e os de-
fine da seguinte forma: 1. Tipo textual está liga-
do a uma espécie de construção teórica defini-
da pela natureza linguística de sua composição; 
2. Gêneros textuais dizem respeito aos textos ma-
terializados e padronizados em contextos comu-
nicativos amplamente utilizados no cotidiano e 
apresentando em si indícios de socio interação e 
de constituição sócio histórica; 3. Domínio discur-
sivo na esfera bakhtiniana constitui “a esfera da ati-
vidade humana” com a qual se pode classificar os 
textos. Com essas definições e subsídio oriundos 
de Bakhtin, evidencia-se nos gêneros do discurso 
uma área fértil para a realização de pesquisas.

O homem é um ser social por natureza, logo, 
como sujeito-comunicante ecoa a voz social de 
uma dada comunidade, porém o lado psico-só-
cio-situacional lhe garante também uma indivi-
dualidade. Não somente individual, não somente 
coletivo: uma junção dos dois.

Todo ato de linguagem carrega em si uma in-
tencionalidade, está inserido em determinada si-
tuação e é portador de um propósito de mundo. 
O ato de linguagem é produzido pelas circunstân-
cias sociais do discurso e sua realização leva em 
conta o que está explícito e o que está implícito 
na linguagem, sinalizando, assim, para os textos 
por nós produzidos, no ato de comunicação.
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O conceito de leitura amplia-se a cada dia, de 
acordo com vivências e experiências no pulsar 
das informações e, em especial, com o avanço da 
tecnologia dos meios de comunicação e da mí-
dia. Pode-se ler um quadro de Da Vinci da mes-
ma forma que se pode fazer uma leitura crítica 
de um filme de Fellini. Nesse universo de textos - 
tudo é texto - independente do suporte em que se 
apresenta, o leitor infere sentidos ao que se mos-
tra aos seus olhos. 

Camurça em sua etimologia, define o signifi-
cado de leitura como o que em grego, representa, 
“o pleno sentido de ler, como legei, ou seja, colher, 
recolher, juntar, que o latim transformou em lego, 
legis, legere, como denominado “juntar horizon-
talmente as coisas com o olhar”. 

Em latim também se usava interpretare para 
ler, mas com um significado mais profundo, o 
de ler verticalmente, sair de um plano para ou-
tro, de forma transcendente. Apenas analisando 
etimologicamente o termo ler, já é possível vis-
lumbrar a complexidade que carrega a palavra 
leitura, ultrapassando a decodificação de códi-
gos, transformando-se em ponte instrumental 
sine qua non para a compreensão dos sentidos 
das palavras, frases, parágrafos, textos e seus con-
textos e pertinências, enfim, o sentido mesmo 
das coisas, que é o que torna possível a relação do 
homem com ele próprio, com seu semelhante e 
dele com o mundo. 
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Assim, Freire ensina que ler um texto é uma 
prática que está além da simples capacidade de 
decodificar signos, mas que se aprende e se exer-
cita ao longo de toda vida pela leitura do mundo, 
ou seja, da realidade na qual o leitor/sujeito está in-
serido e na qual ele constrói suas relações sociais. 
Há de se destacar que o conhecimento de toda 
humanidade se encontra arquivado sob a forma 
de linguagem e que para desvendá-lo é preciso 
ser leitor proficiente. 

Umberto Eco coloca a leitura como primeiro 
passo na condução da pesquisa científica, a qual 
abrangeu além da leitura, a análise e interpreta-
ção de livros, artigos de periódicos tanto no forma-
to impresso quanto no digital dentre outros ma-
teriais informativos sobre a temática abordada. 

Uma leitura eficiente na sociedade do conhe-
cimento prevê que o ser humano precisa realizar 
leituras diversificadas e de qualidade para sobre-
viver na era da globalização. O mais importante é 
saber selecionar as leituras evitando a sobrecarga 
informacional o que resultará num melhor apro-
veitamento na obtenção da informação. 

Ler é uma habilidade que faz parte do nosso 
dia-a-dia, entretanto, por mais comum que pos-
sa parecer a realização de uma leitura, essa tarefa 
não é tão simples como pode ser julgada. A lei-
tura pode ser sinônimo de decifrar os signos do 
alfabeto e juntar as palavras e sentenças, e esse 
tipo de leitura é suficiente para que haja o mí-
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nimo de comunicação entre as pessoas. Porém, 
dentro de uma visão mais abrangente, ler sig-
nifica, fundamentalmente, compreender o que 
foi lido. Não basta somente decodificar, é preciso 
que o leitor se contextualize e atribua significado 
à sua leitura. Conclui-se que a prática da leitura é 
fundamental para a construção de um indivíduo 
com melhor senso crítico.

O exercício da leitura no segmento acadêmi-
co é fundamental, pois influencia diretamente 
na formação e qualificação profissional. Esse há-
bito faz-se necessário no dia a dia do graduan-
do para que o mesmo possa qualificar-se com 
melhor proficiência e fomentar o conhecimento; 
serve ainda para ajudar a construir uma socieda-
de com indivíduos melhores preparados no que 
diz respeito a praticarem os seus direitos como ci-
dadãos de maneira ativa. 

O ensino superior requer um hábito bastan-
te rotineiro da leitura, devido ao seu alto grau de 
exigência e complexidade, pois quando da reali-
zação de trabalho de natureza acadêmica, quais 
sejam: artigos, TCC’s e demais elaborações cien-
tíficas, observa-se, consequentemente, que há 
uma maior geração de conhecimento. Assim sen-
do, constata-se que a universidade propicia uma 
alta parcela de colaboração no desenvolvimento 
e provimento de ciência. 

O ato da leitura representa um processo essen-
cial na vida acadêmica, que requer o uso frequen-
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te desse expediente, pois, a mesma, de acordo 
com Caravantes a leitura “contempla uma neces-
sidade, que pode ser profissional, existencial ou a 
simples necessidade do prazer de ler”. 

Existem dois tipos de motivações principais 
que são basilares para a realização da leitura: “a 
investigativa, com efeitos para estudos ou ati-
vidades de trabalho, e a de lazer”, que tornam 
essa prática dinâmica e proveitosa no uso correto 
da informação.

Ler é, anteriormente a qualquer análise do con-
teúdo, uma operação de percepção, de identifica-
ção e de memorização dos signos. 

A leitura no âmbito universitário tem sido obje-
to de estudo realizado por educadores e pesqui-
sadores. Muitos desses estudos destacam a sua 
importância como um dos caminhos que levam 
o aluno ao acesso e à produção do conhecimento, 
enfatizando a leitura crítica como forma de recu-
perar todas as informações acumuladas historica-
mente e de utilizá-las de forma eficiente. 

A leitura é relevante no contexto da prática so-
cial como ação transformadora, por contribuir 
para o desenvolvimento do homem, e, conse-
quentemente, da sociedade. A universidade tem 
como uma das suas missões aprimorar esse de-
senvolvimento pessoal e científico, complemen-
tando esse aspecto, essa prática, começando na 
gênese dos estudos, a qual é imprescindível na 
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formação pessoal e profissional de um indivíduo, 
proporcionando que o mesmo se torne um exce-
lente acadêmico e pesquisador. 

A universidade deve assumir várias posições 
como instituição de ensino, tanto no que diz res-
peito a formar leitores críticos, como em influen-
ciar na transformação social por intermédio dos 
alunos-sujeitos-leitores. Nesse contexto, a leitura 
configura-se como fundamental para a forma-
ção de indivíduos com uma visão de mundo mais 
abrangente e satisfatória e oferece grandes opor-
tunidades de obtenção de conhecimento, inde-
pendentemente da área de atuação profissional 
pois, ler significa conhecer, interpretar, decifrar. 
A maior parte dos conhecimentos é obtida atra-
vés da leitura, que possibilita não só a ampliação, 
como também o aprofundamento do saber em 
determinado campo cultural ou científico.

Para os estudantes universitários a leitura deve 
ser uma habilidade instrumental para adquirir in-
formação e processá-la na produção de conheci-
mento, a partir do qual se encontra apto a elaborar 
seus textos científicos, ou seja, novo conhecimen-
to. É também um meio para aprimorar conheci-
mentos antes adquiridos, assim como de perce-
ber e refletir sobre a sociedade da qual faz parte. 
Nesse estágio, a necessidade de o leitor-univer-
sitário ter o domínio dessas leituras volumosas e 
complexas faz-se presente de maneira acentuada. 
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Os pesquisadores sobre a leitura na universi-
dade, defendem que os estudantes universitários 
que apresentam limitações na compreensão em 
leitura são aqueles que por diversos motivos in-
ternos e ou externos a eles não tiveram oportuni-
dade de experimentar de forma positiva e bem-
-sucedida, atividades ligadas à linguagem escrita.

Ao se entender a leitura como ato de compre-
ensão, podem-se observar as seguintes habilida-
des: capacidade de fazer proposições, identificar 
lacunas de informação, distinguir entre observa-
ções e interferências, raciocinar hipoteticamente, 
e exercitar a metacognição.

É mediante a interação de diversos níveis de 
conhecimento, como o conhecimento linguísti-
co, o textual, o conhecimento de mundo, que 
o leitor consegue construir o sentido do texto. 
E porque o leitor utiliza justamente diversos ní-
veis de conhecimento que interagem entre si, 
é que a leitura é considerada um processo in-
terativo. Pode-se dizer com segurança que sem 
o engajamento do conhecimento prévio do leitor 
não haverá compreensão. 

Ler é, pois, interrogar as palavras, ampliá-
-las e duvidar delas. Deste contato, desta troca 
nasce o prazer de conhecer, de imaginar ou de 
inventar a vida. O ato de ler é um ato de sen-
sibilidade e inteligência e de compreensão e co-
munhão com o mundo.
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A leitura é essencial para o aprendizado do gra-
duando, e, consequentemente, tem implicações 
na sua formação acadêmica e no seu desempe-
nho como futuro profissional. Dominar a leitura 
e ser um leitor proficiente conduz o mesmo a 
uma atitude ativa, dinâmica e crítica em relação 
ao conhecimento.

No entanto, devemos ressaltar que a aplicação 
das estratégias de leitura não são soluções únicas 
para a formação do leitor literário, visto que a com-
preensão do texto depende de outros fatores, tais 
como o tratamento que o leitor oferece ao texto, 
seu interesse sobre o tema a ser discutido e o pró-
prio hábito da leitura. É por meio dessas práticas 
constantes que a leitura poderá ser tomada como 
um exercício dialógico tal como a teoria bakhti-
niana afirma, uma vez que o leitor poderá relacio-
nar diferentes vozes em diferentes contextos. 

Há dois modelos de leitura: ascendente e 
descendente. 

O modelo ascendente restringe-se às informa-
ções apenas do texto, por isso este autor o con-
cebe como uma prática monológica em que o 
leitor apenas decodifica o que está contido no 
texto. A leitura nesta perspectiva é reducionista 
visto que se trata de uma atividade meramen-
te passiva, uma vez que não considera o caráter 
subjetivo do sujeito ledor.
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O processamento de leitura descendente pos-
sibilita que o leitor relacione o texto a conheci-
mentos adquiridos anteriormente. Este fato justi-
fica-se porque o leitor constrói logo nos primeiros 
contatos com o texto predições, ou seja, hipóteses 
sobre o texto as quais podem ir sendo aceitas ou 
refutadas à medida que a leitura se estende.

Se o modelo ascendente e o descendente apre-
sentam características monológicas, qual modelo 
se aproxima mais da abordagem dialógica defen-
dida por Bakhtin?

A leitura em uma perspectiva interacionista 
compreende um fluxo de informação, pois o ato 
de ler envolve tanto a informação impressa na 
página quanto a informação que o leitor traz 
para o texto. Nesta concepção, segundo Moita-
Lopes, a leitura não se realiza somente no texto 
e nem no leitor, na realidade o processo de signi-
ficação de um texto perpassa pela interação, ou 
seja, pelo intercâmbio mútuo dos conhecimentos 
do leitor, do autor e do texto. 

Ao ampliar o modelo interativo e conceber a 
leitura como um processo discursivo que vai mui-
to mais além do fato de compreender um texto, 
porque o ato de ler implica num processo de cons-
trução de sentidos além de um posicionamento 
crítico do sujeito, o leitor interage com o texto e 
com o autor com o intuito de atingir um processo 
de significação que, por meio da leitura é capaz 
de realizar, em uma atividade dialógica, coopera-



104

tiva e que envolve atitudes responsivas ativas, ao 
interrelacionar o leitor, o escritor e o texto, no pro-
cesso de construção de sentidos. 

Em “Dialogic Imagination”, Bakhtin descreve a 
heteroglosia5 ou o próprio conceito de voz como a 
interação de múltiplas perspectivas individuais e 
sociais, representando uma estratificação e alea-
toriedade da linguagem; mostrando-nos que não 
somos autores das palavras que proferimos. O fi-
lósofo russo diz que até mesmo a forma pela qual 
nos expressamos vem imbuída de contextos, es-
tilos e intenções distintas, marcada pelo meio e 
pela época em que vivemos, pela nossa profissão, 
nível social, idade e tudo mais que nos cerca. 

Entretanto, apesar de essa natureza dialógica 
ser conceito central da obra bakhtiniana, perma-
nece ainda em aberto devido às diferentes ten-
tativas de se compreender o seu funcionamen-
to. Bakhtin concebe a linguagem como parte 
crucial para a construção da realidade dialógi-
ca, vez que as trocas discursivas entre o eu e o 
outro possibilitam elaboração de enunciados e 
de enunciações que se concretizam a partir da 
compreensão do ato interlocutivo entre os sujei-
tos que se comunicam.

5 heteroglossia é a tradução de raznorecie que significa a diversida-
de social de tipos de linguagens. Essa diversidade é produzida por 
forças sociais tais como profissão, gêneros discursivos, tendências 
particulares e personalidades individuais .
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São três as concepções ou elementos de lin-
guagem apresentados por Bakhtin, a saber: sub-
jetivismo idealista, subjetivismo abstrato e pro-
cesso de interação social, os quais representam 
respectivamente as teorias funcionalista, estrutu-
ralista e interacionista. É nesta última concepção 
que o estudioso dispensa mais atenção, pelo fato 
de conceber a língua como um fato social, como 
um veículo de comunicação social que revela as 
ideologias dos falantes por meio da interação que 
está materializada no diálogo.

Tomando a leitura como um ato de interação 
entre os sujeitos, Bakhtin suscita a relação de 
cooperação entre esses três elementos, uma vez 
que, no processo de produção de sentido as sig-
nificações são edificadas por meio das informa-
ções elaboradas por cada um deles. Essa pos-
tura de cooperação é necessária, porque, para 
um leitor se tornar protagonista do processo 
de compreensão é importante que este aceite 
a colaboração dos outros, vez que somente outra 
consciência pode compreender e atribuir sentido 
ao que o locutor enunciou. 

A prática de leitura tomada com um processo 
cooperativo, quando realizada por meio de uma 
atividade em que os participantes podem verbali-
zar o entendimento do texto, sugere outros cons-
trutos como a compreensão responsiva ativa, o 
enunciado, a enunciação, o dialogismo e a hete-
roglosia. O fato de o leitor poder participar ativa-
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mente da compreensão do texto aceitando e/ou 
refutando as informações contidas neste, sus-
cita outro construto bakhtiniano denominado 
compreensão responsiva ativa. A compreensão 
trata-se de um processo dialógico, pelo fato de 
um texto poder possibilitar o encontro dos leito-
res com outros contextos.

O texto é considerado hoje tanto como obje-
to de significação, ou seja, como um “tecido” or-
ganizado e estruturado, quanto como objeto de 
comunicação, ou melhor, objeto de uma cultura, 
cujo sentido depende, em suma, do contexto só-
cio-histórico. Concilia-se nessa concepção de tex-
to ou na ideia de enunciado de Bakhtin, aborda-
gens externas e internas da linguagem. O texto 
enunciado recupera estatuto pleno de objeto dis-
cursivo, social e histórico.

Essa dinâmica em que o leitor, por meio do tex-
to tem a possibilidade de ampliar seu universo de 
compreensão, ocorre porque há um cruzamento 
de pontos comuns entre o lido e o já lido. É nes-
se momento em que o conhecimento novo e o 
anterior se entrecruzam que o processo dialógico 
ocorre. Ainda para o filósofo russo, o processo de 
compreensão consiste em “opor à palavra do lo-
cutor uma contra palavra”. 

A concepção de linguagem como prática in-
terativa, dialógica, pondera as interrelações cons-
truídas pelos sujeitos por meio da linguagem. 
Pensada desta forma, a linguagem dentro desta 
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perspectiva pressupõe os conceitos de enunciado, 
enunciação e heteroglosia. Estes três construtos 
do filósofo russo compreendem respectivamente 
a três ações realizadas pelo leitor: a própria locu-
ção (o dito), um processo compreensivo ativo e a 
apropriação das vozes dos outros. 

É no fato de concordar, refutar ou ampliar a 
enunciação do outro (locutor) que o interlocutor 
se torna um sujeito responsivo ativo. Tal proces-
so consiste em uma postura assumida pelos lei-
tores no momento em que estes realizam uma 
leitura com base no diálogo entre o autor, o lei-
tor e o texto. A compreensão faz com que a obra 
se complete com consciência e revela a multipli-
cidade de seus sentidos. 

É no ler e compreender os enunciados emiti-
dos pelo autor que os processos que compõem 
a enunciação são estabelecidos, e com isso a ati-
tude responsiva ativa é construída. Dessa forma, 
o comportamento responsivo ativo de um leitor 
diante do texto lhe possibilita um comportamen-
to dialógico, tais como reconhecimento e a elabo-
ração de outros enunciados.

No entanto, para que os indivíduos possam 
formar seus próprios conceitos, explicações e en-
tendimentos da realidade que os rodeia, a leitura 
precisa ser adotada como hábito. 

Repensar o ensino superior a partir do trabalho 
com leitura signif ica primeiro def inir a clien-
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tela a quem se destina, implica considerar os 
conhecimentos que os alunos já possuem e as 
suas dif iculdades. Realizar um trabalho que de-
senvolva no aluno a capacidade de aprender a 
aprender - lendo, compreendendo e interpre-
tando é um grande desafio, porém constitui-se 
num dever do professor.

O que é novo hoje pode estar superado ama-
nhã, portanto há a necessidade de se criar e inovar 
sempre. A sociedade atual requer um pesquisar e 
construir constantes. E a leitura tem sua parcela 
decisiva de contribuição, pois é ela que nos per-
mite buscar novos conhecimentos.

As teorias de Bakhtin têm muito a contribuir 
para o ensino da leitura.
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Espaço de escrita é o campo físico e visual de-
finido por uma determinada tecnologia de escri-
ta. Todas as formas de escrita são espaciais, todas 
exigem um lugar em que a escrita se inscreva/es-
creva, mas a cada tecnologia corresponde um es-
paço de escrita diferente.

Nos primórdios da história da escrita, o espaço 
de escrita foi a superfície de uma tabuinha de 
argila ou madeira ou a superfície polida de uma 
pedra; mais tarde, foi a superfície interna con-
tínua de um rolo de papiro ou de pergaminho, 
que o escriba dividia em colunas; finalmente, 
com a descoberta do códice, foi, e é, a superfí-
cie bem delimitada da página – inicialmente de 
papiro, de pergaminho, finalmente a superfície 
branca da página de papel. Atualmente, com a 
escrita digital, surge este novo espaço de escrita: 
a tela do computador. 

Há estreita relação entre o espaço físico e visual 
da escrita e as práticas de escrita e de leitura. Num 
primeiro momento, a pedra como superfície a ser 
escavada serviu bem aos hieróglifos dos egípcios, 
mas, quando estes passaram a usar o papiro, sua 
escrita, condicionada por esse novo espaço, foi-se 
tornando progressivamente mais cursiva e per-
dendo as tradicionais e estilizadas imagens hie-
roglíficas, exigidas pela superfície da pedra. 

O espaço de escrita relaciona-se também com 
os gêneros e usos de escrita, condicionando as prá-
ticas de leitura e de escrita: na argila e na pedra não 
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era possível escrever longos textos, narrativas; não 
podendo ser facilmente transportada, a pedra só 
permitia a escrita pública em monumentos; a pá-
gina, propiciando o códice, tornou possível a es-
crita de variados gêneros e de longos textos. 

Considerando que letramento designa o esta-
do ou condição em que vivem e interagem indi-
víduos ou grupos sociais letrados, pode-se supor 
que as tecnologias de escrita, instrumentos das 
práticas sociais de leitura e de escrita, desempe-
nham um papel de organização e reorganização 
desse estado ou condição. 

Todo indivíduo que participa de comunidade 
letrada possui algum tipo de conhecimento sobre 
a escrita que possibilita sua vivência nesse espaço 
em que atua. Nesse sentido, a aquisição de habili-
dades de uso da escrita irá depender das necessi-
dades e exigências próprias de cada comunidade 
discursiva. Isso resulta de uma relação contínua 
dos participantes com os gêneros textuais, pois 
são eles que veiculam toda comunicação verbal, 
mesmo que haja um desconhecimento do que 
vem a ser gênero por parte dos interlocutores. 

Na abordagem vygotskyana, o homem é visto 
como alguém que transforma e é transformado 
nas relações que acontecem em uma determinada 
cultura. O que ocorre não é uma somatória entre fa-
tores inatos e adquiridos e sim uma interação dialé-
tica que se dá, desde o nascimento, entre o ser hu-
mano e o meio social e cultural em que se insere. 
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O sujeito produtor de conhecimento não é um 
mero receptáculo que absorve e contempla o real 
nem o portador de verdades oriundas de um pla-
no ideal; pelo contrário, é um sujeito ativo que em 
sua relação com o mundo, com seu objeto de es-
tudo, reconstrói (no seu pensamento) este mun-
do. O conhecimento envolve sempre um fazer, 
um atuar do homem. 

Constata-se que sob o ponto de vista de 
Vygotsky o desenvolvimento humano é compre-
endido não como a decorrência de fatores isolados 
que amadurecem, nem tampouco de fatores am-
bientais que agem sobre o organismo controlan-
do seu comportamento, mas sim como produto 
de trocas recíprocas, que se estabelecem durante 
toda a vida, entre indivíduo e meio, cada aspecto 
influindo sobre o outro. Ele afirma que somente 
sobre a base do emprego da palavra como meio 
de formação do conceito, surge a singular estru-
tura significativa que podemos chamar de con-
ceito genuíno. A relação entre o material sensível 
e a palavra é afirmada como necessária e distinti-
va da conceitualização.

As palavras não podem ser consideradas fora 
de seu acontecimento concreto, pois a variação 
dos contextos de ocorrência faz com que os senti-
dos sejam ilimitados e, de certa forma, mostrem-
-se sempre inacabados. 

No texto escrito, por exemplo, a palavra ganha 
sentido no contexto da f rase, mas a f rase ga-
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nha sentido no contexto do parágrafo, o pará-
grafo o deve ao contexto do livro e o livro o ad-
quire no contexto de toda a criação do autor; 
além dessa dependência contextual, o sentido 
das palavras depende conjuntamente da inter-
pretação do mundo de cada qual e da estrutura 
interna da personalidade.

A ideia de contexto ganha densidade com uma 
sinalização clara da impossibilidade de tratar a 
palavra fora das condições de produção do dizer 
e da interpretação do que é dito. 

É necessário evidenciar que, nos textos e por 
meio deles, os indivíduos produzem, reproduzem 
ou desafiam práticas sociais. Na escrita, é impor-
tante levar em consideração a escolha plausível do 
gênero mais adequado a um determinado con-
texto. A produção de discursos não acontece no 
vazio. Todo texto se organiza dentro de um deter-
minado gênero. Sadoyama afirma que se o texto 
é um evento singular, situado em algum contexto 
de produção, seja ele oral ou escrito, é convenien-
te que no ensino seja apresentada uma situação 
clara de produção para que sejam compreendi-
das as atividades a serem desenvolvidas.

Um texto visto fora de suas circunstâncias de 
produção é portador de sentido aberto, plural, 
transparente, testemunha de múltiplas vozes; 
nesse caso, realiza o discurso, a discursividade. 
Um texto visto em relação às circunstâncias que 
o produziram, é portador de sentido plural, mais 
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organizado, ordenado, domesticado pela proje-
ção de fala; nesse caso, realiza-se o texto, a “tex-
tualidade”. Esses conceitos estão enraizados não 
só na intencionalidade, bem como na situação do 
ato de linguagem.

Para se entender os conceitos bakhtinianos é 
importante observar que a comunicação é ine-
rente ao homem, sendo exteriorizada, funda-
mentalmente, pela palavra, que é emitida pelos 
órgãos articulatórios e se estende também a todo 
o organismo, ao ser ouvida, sentida, ao gerar mo-
vimentos (dinamismo). 

Há necessidade de mudança na produção do 
gênero acadêmico, que passou de uma escrita 
“devolutiva”, isto é, de registro de conhecimentos 
estudados, geralmente no gênero prova, sendo 
de uma responsividade previsível e, muitas vezes, 
pouco crítica, para uma escrita com perfil autoral, 
isto é, com opinião argumentada e crítica, em gê-
neros como resenhas, monografias, entre outros.

Letramento é, portanto, um conceito muito 
mais amplo que alfabetização, podendo envolver 
leitura, escrita e até oralidade; pode ser definido 
como as formas de fazer, realizar, acontecer pela 
língua, as quais variam conforme a situação, os 
participantes da situação, as instituições, o mo-
mento da comunicação, etc. 

Na prática, a opção pelo modelo ideológico de 
letramento significa ensinar a tecnologia da es-
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crita e simultaneamente, oferecer a oportunida-
de de entender as situações sociais de interação 
que têm o texto escrito como parte constitutiva 
e as significações que essa interação tem para a 
comunidade local e que pode ter para outras co-
munidades. Em suma, significa ensinar a usar a 
escrita nas situações do cotidiano como cidadão. 

Cada palavra se apresenta como uma arena em 
miniatura onde se entrecruzam e lutam os valo-
res sociais de orientação contraditória. A palavra 
revela-se, no momento de sua expressão, como o 
produto da interação viva das forças sociais. 

As pesquisas de Vygotsky sobre aquisição de lin-
guagem como fator histórico e social, enfatizam a 
importância da interação e da informação linguís-
tica para a construção do conhecimento. O centro 
do trabalho passa a ser, então, o uso e a funciona-
lidade da linguagem, o discurso e as condições de 
produção. O papel do professor é o de mediador, 
e facilitador, que interage com os alunos por meio 
da linguagem num processo dialógico. O escrever 
pode ser cultivado e não ser imposto. 

Uma das instâncias mais exigentes no que diz 
respeito à produção escrita é o meio acadêmico. 
Num nível de ensino em que se produz e se siste-
matiza o conhecimento de forma mais aprofun-
dada e complexa do que nos níveis anteriores 
(fundamental e médio), espera-se que circulem, 
em seu interior, textos cujos padrões são dife-
rentes daqueles que circulam em meios menos 
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formais. É assim que as atividades desenvolvi-
das nas universidades são geradoras de gêneros 
específicos de discurso, os quais, do ponto de 
vista temático, composicional e estilístico, são 
relativamente estáveis e mais padronizados re-
alizados em função de um conjunto de parâme-
tros que podem exercer influência sobre a forma 
como são organizados. Esgotar o objeto de senti-
do é dizer tudo o que se há para dizer, levando em 
consideração os interlocutores e o contexto espe-
cífico em que a enunciação se dá.

A teoria Semiolinguística - de linha francesa - 
de Análise do Discurso, desenvolvida por Patrick 
Charaudeau parte de uma visão psico-sócio-lin-
guística, apoiando-se nas ideias de Bakhtin, de-
senvolvidas principalmente em duas linhas de 
pesquisa, a francesa (Benveniste, Greimas, Barthes 
etc.) e a anglo- saxônica (Grice, Austin, Searle etc.). 

Charaudeau assim define a semiolinguística: 
Sémio-, vem de sémiosis, lembrando que a cons-
trução do sentido e a sua configuração se fazem 
através de uma relação forma-sentido (em di-
ferentes sistemas semiológicos), sob a respon-
sabilidade de um sujeito de intencionalidade, 
ou seja, um sujeito que tem, em sua mente, um 
projeto visando influenciar alguém: tal projeto 
está encaixado no mundo social no qual vivem 
e circulam os sujeitos-comunicantes; linguísti-
ca, lembrando que essa forma de ação preten-
dida pelo sujeito-comunicante é principalmen-
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te constituída de uma matéria “linguageira”- a 
das línguas naturais - que, pelo fato de sua du-
pla articulação, da particularidade combinatória 
de suas unidades (sintagmático-paradigmática, 
em vários níveis: palavra / frase / texto), impõe um 
processo de semiotização do mundo diferente do 
de outras linguagens.

Para que se realize a semiotização do mundo 
é necessário um duplo processo: o processo de 
transformação, que, partindo de um “mundo a 
significar”, transforma-o em “mundo significado” 
sob a ação de um sujeito falante e o processo de 
transação, que faz desse “mundo significado” um 
objeto de troca com o outro sujeito falante, que 
desempenha o papel do destinatário. 

As pessoas trazem consigo a concepção de 
que escrever é tarefa sempre complicada. Não 
deveria ser. Acredita-se que toda e qualquer pro-
dução textual deve estar acoplada à ideia de que 
é preciso associar o ato de ler ao ato de escrever, 
e essa associação deve estar diretamente ligada 
à percepção e à emoção, porque são elementos 
que se descontraem, que fazem fluir caminhos 
na busca do sentido a ser construído pelo pro-
cesso de semiotização — condição sine qua non 
para a produção textual. 

No plano linguístico, quando alguém lê, produz 
relações entre o significante e o significado ope-
rando com a função semiótica, que relaciona os 
dois planos existentes no signo, o plano do conte-
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údo e o plano da expressão. Esse processo possibi-
lita a criação de novos signos e novas articulações 
são estabelecidas, surgindo novos textos. Novos 
percursos temáticos e figurativos retomam defi-
nições construídas no texto-motivador. 

Saber ler é saber o que o texto diz e o que ele 
não diz, mas o constitui significativamente.

O gênero texto científico é visto de diferentes 
formas, pois ele não se direciona apenas à acade-
mia e sim à humanidade, razão pela qual deve ter 
características que o façam universal e acessível a 
todos, como: objetividade, clareza, impessoalida-
de, linguagem técnica, recursos formais adequa-
dos como: notas de rodapé, citações, referências. 

O texto científico como o discurso do saber 
compreende dois discursos produzidos em mo-
mentos diferenciados: o discurso da descoberta 
que é narrativo, produzido solitariamente pelo 
cientista na busca da resolução de um enigma, 
a fim de tomar posse do saber e o discurso da 
manifestação que é social, produzido para tor-
nar conhecida à comunidade científica, a desco-
berta realizada pelo cientista, transmitindo, assim, 
o saber adquirido. 

Redigir no contexto da universidade é produzir 
textos acadêmicos com objetivos muito específi-
cos, pois cada um tem funções diferentes. Como 
gênero pode ser reconhecido pela maneira parti-
cular de ser construído em relação ao tema e ob-
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jetivo, ao público-alvo, à natureza e organização 
das informações incluídas no texto.

Há distinções entre artigos acadêmicos e ar-
tigos científicos no que tange a publicação de 
seus resultados. Ambos requerem argumenta-
ção e embasamento teórico, mas se diferenciam 
pelo acadêmico alicerçar-se na epistemologia, 
enquanto o científico requer argumentação e 
as subsequentes provas e contra provas à racio-
nalidade e à logicidade argumentativa, arrima-
das por referenciais teóricos. 

Outro quesito importante é que o graduando 
precisa praticar a intertextualidade (diálogo en-
tre textos). A intertextualidade engloba as várias 
modalidades pelos quais o conhecimento de ou-
tros textos permite ao interlocutor a compreen-
são de um determinado texto. 

Ao se trabalhar o texto acadêmico na univer-
sidade é relevante que se tenha uma concepção 
de linguagem a serviço da comunicação e como 
instrumento mediador nas práticas sociais, pois 
a mediação humana existe por meio da palavra 
e toda articulação de significados que são consi-
derados coletivos e, portanto, compartilhados se 
faz por meio da linguagem.

Segundo a concepção de Charaudeau o ato de 
linguagem é uma totalidade não autônoma, mas 
dependente de filtros de saberes, que constroem 
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tanto o ponto de vista do enunciador, quanto o 
ponto de vista do interpretante. 

Essa noção de texto considerado como discurso 
prevê, portanto, que ele é o resultado de uma ope-
ração estratégica de comunicação, produzida por 
um enunciador e descodificada como tal por um 
leitor, em três níveis: o referencial, que diz respeito 
ao conteúdo, o situacional, relacionado aos entor-
nos sociais (contexto) e o pragmático, referente ao 
processo sócio interativo. Ler torna-se, desse modo, 
um trabalho de desvendamento ou interpretação 
de operações linguístico-discursivas estrategica-
mente utilizadas na estruturação textual. 

O ato interativo de linguagem por meio de 
textos pressupõe, segundo um enfoque semio-
linguístico proposto por Charaudeau, um duplo 
processo de construção: o processo de transfor-
mação, que parte de um “mundo a significar”, o 
transforma em “mundo significado” sob a ação de 
um sujeito falante; e o de transação, que faz deste 
“mundo significado” um objeto de troca com ou-
tro sujeito que desempenha o papel de destinatá-
rio deste objeto; e ambos constituem o fenômeno 
de semiotização do mundo.

No primeiro – processo de transformação – te-
mos a passagem de um mundo a significar para 
um mundo significado, o que se faz por meio 
das seguintes categorias linguísticas: designa-
ção, determinação, atribuição, processualização, 
modalização e relação. No segundo – o proces-
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so de transação –, o mundo significado torna-se 
objeto de troca linguageira entre os participan-
tes do ato interativo, por meio de estratégias de 
construção textual, constituída por sequências 
ou modos de organização do discurso. Como se 
pode ver, todo texto é o resultado de uma opera-
ção discursiva estratégica.

Não basta apenas o aluno escrever, é preciso sa-
ber comunicar. Assim, a eficiência e a clareza tex-
tual são elementos imprescindíveis para a trans-
missão do conhecimento produzido. Portanto, 
a importância do domínio das habilidades, de-
monstradas no texto em tela, aumenta à propor-
ção que o autor participa das inovações científi-
cas e tecnológicas e por meio do uso adequado 
da língua escrita, que devem ser recorrentes do 
desenvolvimento das capacidades de expressão. 

Todo trabalho de pesquisa científica exige um 
planejamento prévio para que os objetivos tra-
çados sejam alcançados de maneira satisfatória, 
desse modo, é preciso conhecer e dominar bem 
os gêneros para conseguir empregá-los livre e sa-
tisfatoriamente. A escolha de determinado gêne-
ro não é feita de maneira aleatória. Seleciona-se 
o gênero a ser utilizado a partir da necessidade 
discursiva, ou seja, com determinada finalidade. 

Para Bakhtin são três os critérios para definir e 
identificar gêneros discursivos: o conteúdo temá-
tico, que está relacionado ao tipo de assunto que 
é veiculado e que depende da esfera sociocultural 
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em que circula determinado gênero; o estilo, que 
se refere a seleção lexical, gramatical, frasal, esco-
lhas os itens linguísticos, ou seja, a forma de dizer; 
e a construção composicional, que é a estrutura 
específica dos textos, geralmente padronizada. 

Se, ao elaborar o projeto de pesquisa, o gradu-
ando seguir todos os três critérios bakhtinianos, 
com certeza esse texto cumprirá satisfatoriamen-
te com a sua funcionalidade e, assim, introduzirá 
o estudante à escrita científica acadêmica e será 
um excelente planejamento para a escrita mais 
rigorosa e exaustiva do trabalho monográfico. 

Ao considerar o texto como um objeto em que 
os pensamentos do homem se concretizam e ser-
vem como meio para este enunciar sua subjetivi-
dade, seu estudo deixa de assumir uma postura 
apenas interna baseada somente nas estruturas 
da língua, e passa a apresentar um estudo volta-
do para as informações externas ao próprio tex-
to. O texto concebido nessa perspectiva recupe-
ra os conhecimentos sócio-históricos de quem o 
lê. O texto enunciado concebe a língua como um 
exercício discursivo, (inter) subjetivo, cognitivo, 
concebido na e para a interação. Nessa perspec-
tiva, a leitura é vista como uma atividade discur-
siva que privilegia exercícios em que os sujeitos 
leitores compartilham suas impressões sobre os 
diversos discursos .

Procurou-se levar em consideração não so-
mente as operações fundamentais que transfor-
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mam a Língua em Discurso e que constituem a 
base para o processo de compreensão de textos 
em geral – mas também as estratégias que per-
mitem reconstruir os sentidos subentendidos ou 
implícitos, de textos argumentativos/dissertativos. 
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A elaboração do TCC 
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A luta histórica das enfermeiras brasileiras pela 
formação de uma comunidade científica de en-
fermagem e estruturação do seu campo cientí-
fico corresponde à luta simbólica de grupos de 
enfermeiras dotadas de habitus científico que 
vêm envidando esforços continuados desde a 
implantação da Enfermagem moderna no Brasil, 
em 1922, com base no sistema Nightingale, me-
diante a criação da Escola de Enfermagem Anna 
Nery. Esta escola demarcou o advento do ensi-
no e da prática da enfermagem calcada em ba-
ses científicas, sob a égide da saúde pública, no 
bojo da reforma sanitária liderada pelo sanitaris-
ta Carlos Chagas.

A Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn) 
criada em 1932, à época intitulada Annaes de 
Enfermagem, representa o primeiro espaço, no 
Brasil, em que as enfermeiras tornaram visível a 
divulgação de seus enunciados e os Congressos 
Nacionais de Enfermagem, iniciados em 1946, fo-
ram os primeiros ambientes intelectuais utiliza-
dos pelas pesquisadoras. 

Este aspecto é objeto de reflexão do sociólogo 
Nobert Elias, que observa: que o aumento da de-
manda de publicações numa sociedade constitui 
bom sinal de um avanço pronunciado no proces-
so civilizador, porque sempre são consideráveis a 
transformação e a regulação de paixões necessá-
rias tanto para escrevê-los quanto para lê-los. 
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Assim, pode-se inferir que a Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEn) e as escolas 
de Enfermagem representaram e representam 
um espaço de investigação e de formação de 
pesquisadores.

Essa foi a contribuição da renomada professora 
doutora Ilda Cecilia Moreira da Silva, homenagea-
da neste livro, por estimular e fazer acontecer tan-
to no curso de Enfermagem, quando no MECSMA 
do UniFOA, dos quais foi coordenadora, a neces-
sidade da produção acadêmica assim como do 
amor à pesquisa no âmbito universitário. 

O advento dos cursos de pós-graduação con-
tribuiu para a constituição do habitus científico 
dos graduandos mediante a concentração dos es-
forços individuais no sentido de realizar uma ati-
vidade de pesquisa como requisito necessário à 
obtenção da titulação requerida, caracterizando 
assim, o estreito vínculo entre a pós-graduação e 
o desenvolvimento da pesquisa. A comunicação é 
a habilidade imprescindível para o desempenho 
de atividades de qualquer profissional, bem como 
as relações e interações das ações com seus pa-
res. Todo ser humano tem a capacidade de se co-
municar. Entretanto, a qualidade da mensagem 
transmitida e o entendimento de seu conteúdo, 
muitas vezes deixam a desejar, comprometendo 
significativamente as relações interpessoais e os 
resultados organizacionais. 
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A capacidade de observar e de analisar é fun-
damental não só para o planejamento das ações, 
como também para as ações de outros profissio-
nais com os quais existe uma interação profis-
sional. A falta de conhecimento mais amplo da 
própria língua portuguesa aliada à inexistência 
de uma disciplina específica sobre comunicação 
para os profissionais, de certa forma vem à tona, 
no campo da prática. 

A importância da comunicação escrita visando 
à melhoria da qualidade do trabalho mostra que 
essa comunicação é tão significativa quanto a ver-
bal. Etimologicamente a palavra comunicar vem 
do latim comunicare que significa tornar comum. 
Pode ser entendida como o processo de compre-
ender e compartilhar mensagens enviadas e re-
cebidas, no qual as próprias mensagens, e o modo 
como se dá seu intercâmbio, exercem influência 
no comportamento das pessoas envolvidas. 

Por sua vez, pode-se dizer que a comunicação es-
crita é o registro de pensamentos, informações, dúvi-
das e sentimentos, do qual dispõe a qualquer equipe. 

As anotações escassas e incompletas dificul-
tam a compreensão e a análise das mesmas, 
tornando necessário observar a correção da or-
tografia e a logicidade das informações. Elas de-
vem ser coerentes, para o alcance de sua finali-
dade. O exercício da escrita, no dia-a-dia, é uma 
das responsabilidades de qualquer profissional 
em sua área de atuação. 
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A valorização do hábito de leitura perante os 
profissionais vem no sentido de ampliar o conhe-
cimento científico, para uma base conceitual e fi-
dedigna de um relato condizente com a realidade 
observada. 

A educação é transformação do homem e do 
mundo. 

A pesquisa, então, tem sido uma das mais im-
portantes estratégias utilizadas por diferentes 
áreas e disciplinas científicas com a finalidade de 
produzir - novos - conhecimentos e, assim, dar 
conta das necessidades e demandas sociais e pro-
fissionais. Para que isso aconteça, faz-se necessá-
rio que elas sejam absorvidas pela comunidade 
acadêmica e por profissionais da área com vistas 
a impactar a prática, seja no sentido de ratificar 
o que está sendo feito, seja no sentido de proble-
matizar e (re) ordenar os contextos e ações/ativi-
dades de trabalho.

Diante da missão de publicação de artigos cien-
tíficos que fundamentem qualquer profissão e 
seu desenvolvimento de conhecimento na área de 
sua especificidade, a comissão de editoração das 
revistas científicas tem a constante preocupação 
de divulgar aos leitores artigos, de qualidade, ta-
refa efetuada com a colaboração dos consultores. 

Dentre os principais problemas detectados pe-
los editores e consultores referentes à avaliação 
dos manuscritos, no que se refere à redação do 
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texto, se encontram: redação confusa e redun-
dante erros de ortografia, gramática e linguagem; 
vocabulário empobrecido; falta de clareza na ex-
pressão de ideias; na temática: títulos inadequa-
dos; nos objetivos: utilização incorreta do tempo 
verbal; e nos resumos: apresentação de lingua-
gem inadequada e erros de tradução. 

Leitura, texto e sentido fazem parte do proces-
so de interpretação. Se não existe texto, seja ele 
verbal ou não verbal, não há leitura e muito me-
nos produção de sentidos. O ato de ler sempre 
envolve apreensão, apropriação e transformação 
de significados, a partir de um documento escri-
to. Leitura sem compreensão e sem recriação do 
significado é pseudo leitura. 

Mesmo se constituindo numa habilidade tão 
importante, diversas pesquisas realizadas com 
universitários apontam que essa população apre-
senta sérias limitações na compreensão em leitu-
ra. Esse fato interfere de forma direta e negativa 
no desempenho acadêmico. 

Os graduandos, que ingressam na universida-
de, são sujeitos letrados e que, portanto, trazem 
para essa esfera concepções de leitura e escri-
ta construídas ao longo do ensino fundamen-
tal e médio. Porém, nem sempre, essas concep-
ções são suficientes para que eles se engajem de 
modo imediato nas práticas letradas do domínio 
acadêmico. Esses graduandos se veem, neste e 
novo contexto, obrigados a ler e a produzir textos 
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que não lhes foram ensinados ou apresentados 
de forma sistemática nas séries anteriores. Outro 
agravante é o fato de esses estudantes terem sido 
submetidos, ao longo de sua trajetória escolar, a 
um modelo de letramento que não considera a 
escrita como prática social. 

A construção e o desenvolvimento do letra-
mento acadêmico, por parte do aluno, vão muito 
além das instruções de como ler ou escrever para 
atender às exigências impostas por cada discipli-
na e, por conseguinte, por cada professor. 

Para que os alunos possam assumir-se insiders 
da comunidade acadêmica precisam entender o 
funcionamento dos inúmeros discursos que circu-
lam nela, bem como as formas de constituição dos 
gêneros discursivos próprios dessa esfera, e isso en-
volve muito mais do que habilidades de leitura e es-
crita, mas formas de ser, agir, valorizar e utilizar re-
cursos e tecnologias, a fim de construir a condição 
letrada exigida pela universidade. Para se inserir 
em certas práticas sociais, ser um insider, é essen-
cial a imersão em contextos específicos de uso da 
língua, participar de processos de socialização.

Para que o graduando passe a compartilhar 
dos modos de agir, de valorizar, de acreditar do 
domínio acadêmico e a produzir de forma efi-
ciente os gêneros discursivos dessa esfera, faz-se 
necessário que ele seja visto como sujeito de lin-
guagem, como de fato o é, e com valores identi-
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tários construídos ao longo das suas experiências 
sociais prévias. 

O olhar do graduando sobre seu próprio apren-
dizado pode oferecer pistas para o corpo docen-
te de qualquer curso, de modo a adequarem os 
conteúdos de acordo com o desenvolvimento do 
graduando, com situações específicas dos cam-
pos de ensino e com a complexidade do tema 
abordado no módulo. 

A instituição privada de ensino superior tam-
bém luta para participar socialmente apresentan-
do contribuições relevantes. Para isso, conta com 
a pesquisa, aliada ao ensino e à extensão, para in-
teragir com o ambiente que a cerca e buscar junto 
às comunidades local e regional soluções para os 
problemas que se apresentam. Portanto, cabe à 
universidade e ao centro universitário, instituições 
voltadas ao ensino e à pesquisa, viabilizar aos seus 
educandos a possibilidade de desenvolvimento 
de habilidades que lhes propiciem um melhor en-
tendimento textual, o que permitirá uma melhor 
compreensão da realidade que os cerca. 

Pode-se afirmar, sem medo de errar, que o uni-
verso de leitura dos acadêmicos é muito reduzido, 
seja pela falta de prioridade dada a esta atividade, 
seja pela dificuldade em adentrar um texto e re-
alizar uma leitura mais profunda. São muitas as 
pesquisas feitas com essa temática, e quase todas 
apontam como fator primordial para essa defasa-
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gem a escolaridade básica, período em que não 
era realizada essa prática com eficácia.

Entretanto, quando o graduando já se encon-
tra na educação superior, não há como retornar 
para retomar o que se perdeu, é preciso seguir 
em frente e oferecer ao acadêmico os instru-
mentos necessários para que possa se tornar 
leitor proficiente. 

Mas essas questões acabam por interferir no 
trabalho cotidiano do acadêmico, que não perce-
be a importância da leitura para o acesso e pro-
dução do conhecimento, tendo em vista que a 
leitura crítica fornece as bases para recuperar os 
conhecimentos acumulados historicamente, bem 
como utilizá-los de forma eficiente. 

Para os estudantes universitários, a leitura deve 
ser uma habilidade instrumental para adquirir in-
formação e processá-la na produção de conheci-
mento, a partir do qual está apto a elaborar seus 
textos científicos, ou seja, novo conhecimento. É 
também um meio para aprimorar conhecimen-
tos antes adquiridos, assim como de perceber e 
refletir sobre a sociedade da qual faz parte. Nesse 
estágio, a necessidade de o leitor-universitário ter 
o domínio dessas leituras volumosas e complexas 
faz-se presente de maneira acentuada. 

Como a leitura, a escrita de qualquer texto na 
graduação, para aqueles que têm algum tipo de 
dificuldade, torna-se uma tarefa gigantesca, com 
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muitos obstáculos a serem vencidos. Sabe-se que 
os textos mais comuns solicitados na graduação 
são os resumos, as resenhas, os fichamentos e os 
artigos científicos. Para esses textos a leitura an-
tecede qualquer outra tarefa e a sua compreen-
são integral instrumento necessário, para que o 
trabalho de produção textual seja bem realizado. 

A insegurança daquele que se encontra frente 
ao desafio de escrever é o mais comum dos pro-
blemas; muitas vezes, as pessoas acreditam não 
possuir estratégias textuais suficientes e, por isso, 
acabam paralisadas frente a essa tarefa.

Muitos graduandos têm clareza para expressar 
suas ideias, mas grande desorganização mental 
para colocá-las sob a forma de texto, principal-
mente quando se trata de um texto acadêmico. 
Há uma lacuna no que diz respeito ao próprio pro-
cesso do escrever, da produção do texto em si. 

A situação de ter de apresentar um projeto de 
pesquisa, um documento escrito de sua própria 
autoria e submetê-lo à apreciação de uma banca 
de examinadores pode mexer com o estado emo-
cional do graduando, a ponto de, muitas vezes, 
não conseguir elaborar um texto com a qualida-
de que seria esperada e correspondente ao nível 
de aprendizagem alcançado com a conclusão das 
disciplinas ou, até mesmo, não lograr cumprir os 
prazos de entrega. 
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O encontro com o papel em branco ou a tela 
em branco na era digital, de um modo geral, é 
um momento de desafio que, para a maioria 
das pessoas, principalmente para os iniciantes, 
pode constituir tensão, angústia e imobilidade. 
A metáfora mais comum é “vamos ver como o 
pensamento fica no papel”. A aposta é que “num 
momento de inspiração vou sentar no computa-
dor e escrever o texto completo”. A expectativa 
é a de que o texto, de uma só vez, vai sair pron-
to e acabado. Só então, poderá ser submetido à 
apreciação de terceiros. As consequências, mui-
tas vezes, são, quando não ocorre o descumpri-
mento do prazo, o texto ser de baixa qualidade e 
o sentimento ser de frustração. 

Para muitos estudantes, a ação de expressar 
suas ideias oralmente é considerada algo total-
mente natural, no entanto, o ato de reproduzir 
essas ideias em forma de texto representa um 
trabalho árduo e penoso. Se a comunicação se re-
aliza por intermédio dos textos, deve-se possibili-
tar aos estudantes a oportunidade de produzir e 
compreender textos de maneira adequada a cada 
situação de interação comunicativa. 

Nesse contexto, o graduando possui uma série 
de exigências que perduram até o final da gra-
duação: deverá realizar um TCC, em que ele terá 
a oportunidade de vivenciar a leitura, entrar em 
contato com estudos realizados, observar aspec-
tos éticos e sua aplicação nas pesquisas com seres 
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humanos ou não, e analisar resultados e sua apli-
cabilidade na prática; assim como desenvolver a 
noção de aplicabilidade de um método científico. 
É importante ressaltar que esse graduando, futu-
ro profissional em sua área de atuação, deve ado-
tar uma prática embasada cientificamente, a qual 
se obtém por meio de estudos e pesquisas. Essa 
exigência tem demandado esforços das universi-
dades e dos centros universitários no sentido de 
que esses estudos representem não somente um 
exercício acadêmico, mas também um indicador 
de qualidade institucional e possível contribuição 
para a solução de problemas sociais.

A Iniciação Científica permite que o aluno da 
graduação tenha noções teóricas e metodoló-
gicas de pesquisa, buscando incentivar a capa-
cidade de pensar e o espírito questionador. O 
contato com a pesquisa, além de enriquecer a 
formação acadêmica, fornece ao graduando o 
alicerce para a continuidade dos estudos nos 
programas de pós-graduação.

Como forma de incentivar e, muitas vezes, in-
troduzir o graduando ao universo da pesquisa 
científica, os TCC’s fazem parte do currículo aca-
dêmico como forma obrigatória para que o estu-
dante possa finalizar sua graduação. O TCC é uma 
exigência para a conclusão dos cursos superiores 
no País, constituindo-se em requisito obrigatório. 
Trata-se de uma atividade indispensável à integra-
lização do Curso e compreende a elaboração indi-
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vidual de um trabalho, sob a orientação docente. 
Devem ser observadas as exigências metodológi-
cas e os requisitos técnicos pertinentes à apresen-
tação de trabalhos científicos, obedecendo às nor-
mas da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

Há uma preocupação com a elaboração do 
TCC devido às exigências das diretrizes curricu-
lares. Não é difícil evidenciar que são muitas as 
dificuldades que encontram os acadêmicos para 
realizar o objetivo proposto na realização de sua 
monografia. O TCC é uma ferramenta hegemô-
nica importante na construção do graduando, na 
sua consciência profissional, e na sua inserção no 
mercado de trabalho.

Ao tomar consciência da diversidade de textos 
possíveis e da escolha de um específico, para o gê-
nero acadêmico, durante o processo de produção 
do texto, os alunos percebem que escrever é mui-
to mais complexo do que eles supunham. A difi-
culdade de muitos graduandos em ingressar no 
discurso acadêmico, isto é, em produzir textos que 
possam ser reconhecidos como gêneros do meio, 
dentre eles o artigo de pesquisa, denota que em-
bora já façam parte de um programa de gradua-
ção há algum tempo, mostram pouca ou nenhu-
ma familiaridade com e capacidade de utilização 
eficiente dos gêneros do discurso científico.

Ler, interpretar, argumentar e produzir consti-
tuem ocupações nem sempre bem aceitas entre 
a classe acadêmica, pelo fato de exigir algo que 



137

deixou de ser cobrado nos ensinos fundamental 
e médio e por não haver o incentivo necessário 
para que tais alunos produzam e leiam com qua-
lidade textos variados. 

No que diz respeito ao domínio acadêmico, 
o aluno universitário assume a identidade aca-
dêmico-científica para melhor se inserir, parti-
cipar e interagir nesse contexto. Porém, antes 
que essa adesão aconteça, ele precisa ser socia-
lizado no discurso acadêmico, o que não acon-
tece de forma imediata, pois, para o graduando, 
esse domínio se configura como um novo discur-
so, ou seja, ele se vê com o desafio de aprender 
uma nova linguagem social.

Nos últimos anos, no Brasil, pesquisadores vêm 
demonstrando uma maior preocupação em rela-
ção à leitura e à escrita dos alunos que ingressam 
na universidade e nos centros universitários. As re-
centes pesquisas apontam que os estudantes ca-
louros apresentam sérias dificuldades em produ-
zir gêneros tipicamente da esfera acadêmica - na 
modalidade escrita, pode-se citar o fichamento, o 
relatório, a resenha, o resumo, entre outros-, sen-
do que essas dificuldades são mais acentuadas 
em graduandos atendidos pelas instituições pri-
vadas – geralmente, oriundos de camadas sociais 
menos favorecidas e que há até pouco tempo não 
tinham acesso ao ensino de nível superior. No en-
tanto, as discussões sobre como a escrita do estu-
dante é compreendida na esfera acadêmica são 
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poucas e, de modo geral, restritas a um pequeno 
grupo de pesquisadores.

Desconhecimentos de noções elementares 
de produção de textos argumentativo-dissertati-
vos, tais como a seleção do assunto, a delimitação 
do tema, o levantamento do problema e a enun-
ciação da hipótese são deficiências demonstra-
das pelos alunos na leitura e na produção textu-
al. Graduandos mostram um fraco desempenho 
nas atividades de interpretação e produção de 
textos, sobretudo os acadêmicos, cujas exigências 
se apresentam como elementos completamente 
estranhos àqueles que não se familiarizaram an-
teriormente com esses gêneros textuais. 

Desconhecendo total ou parcialmente as con-
venções comunicativas e pragmáticas da produ-
ção dos discursos da comunidade acadêmica, 
nem sempre o graduando consegue se engajar 
nesse contexto de produção e isso explica o fato 
de a relação entre produção acadêmica de pro-
fessores e alunos, no que diz respeito ao texto es-
crito, ser tão desproporcional. 

A primeira habilidade que um usuário de lín-
gua deve ter, sendo um universitário ou não, é a 
de saber escolher, entre os gêneros disponíveis no 
intertexto, o mais apropriado para que ele possa a 
partir da produção de um texto empírico, atingir 
o efeito de sentido que deseja provocar na relação 
dialógica com seu interlocutor. Essa relação passa 
necessariamente pelo conhecimento do ambiente 
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discursivo - esfera social - onde a interação verbal 
escrita estará se desenvolvendo e pela representa-
ção que o produtor do texto tem de seu interlocu-
tor, dentro de uma atividade de linguagem. 

No contexto atual da pesquisa sobre leitura 
e escrita, a categoria de gêneros textuais ne-
cessariamente se impõe como um conceito 
central, qualquer que seja a teoria ou modelo 
analítico adotado.

Um caminho seguro rumo à democratização 
discursiva das relações entre os membros da uni-
versidade é, sem dúvida, o ensino sistemático de dife-
rentes gêneros do domínio acadêmico, fundamental 
para que esses alunos possam desenvolver as com-
petências necessárias à apropriação das normas e 
convenções de acesso a tais gêneros. Entretanto há 
um problema na consolidação dessas práticas de en-
sino de gêneros que é a grande lacuna entre o que 
estudantes trazem para a comunidade acadêmica e 
o que seus professores esperam deles. 

Há, pois, a necessidade de se considerar o que 
se espera dos alunos, o que eles efetivamente 
trazem de experiência para o interior da comu-
nidade acadêmica e de que forma se pode con-
duzi-los ao acesso e ao domínio dos diferentes 
gêneros textuais que circulam nesse espaço de 
produção de conhecimentos. 

A formação de pesquisadores deve ter início 
na graduação, pois é nessa etapa também que se 
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deve apresentar e valorizar a cultura do consumo 
e produção de pesquisa. Somente com esforços 
para capacitação de quem se inicia no caminho 
da pesquisa será possível garantir o crescimen-
to, a qualidade, a continuidade e a valorização da 
produção de conhecimento na área. 

Incentivar no estudante sua capacidade de 
aplicar novas descobertas não só facilita a com-
preensão de si mesmos, como também permite 
a compreensão do “outro”. Para isso, torna-se im-
prescindível o impulso à criatividade e ao conhe-
cimento crítico do graduando em seu potencial 
individual e coletivo como busca incansável para 
transformação e desenvolvimento próprio. 
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Este livro teve como base a minha dissertação 
de mestrado, como já mencionado. Para que tal 
texto fosse elaborado foram necessárias algumas 
normas a serem seguidas. Uma delas foi o total de 
artigos pré-selecionados, que teve o número de 
174. Considerando a afinidade destes com o objeti-
vo a ser alcançado, procedeu-se novamente a uma 
análise desses 174 artigos: 75 artigos foram exclu-
ídos por não atenderem aos objetivos. Portanto, a 
seleção final ficou com 99 artigos para uma aná-
lise criteriosa, levando em consideração cada des-
critor, a saber: “Construção do Conhecimento”; 
“Enfermagem e outras graduações”; “TCC - Trabalho 
de Conclusão de Curso”; “Português Instrumental” 
e a abordagem metodológica. Teve como base 
de dados: SciELO - Scientific Electronic Library 
Online ; LILACS - Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde; LATINDEX 
- Indexador de Revistas Científicas da América 
Latina, Caribe, Espanha e Portugal e ProQuest - 
University Microfilms International

Os resultados foram apresentados na forma 
descritiva, em três etapas: Primeira etapa foi apre-
sentada a tabela 1: de base de dados e de total de 
artigos; na segunda etapa foi organizado o quadro 
1: demonstrativo dos artigos incluídos na revisão 
integrativa, segundo autores, títulos, base de da-
dos, periódicos e ano de publicação e na terceira 
etapa foi organizada a tabela 2: quadro demons-
trativo da formação de categorias com os respec-
tivos números dos artigos.
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Para a análise das informações de conteúdo 
temático, optou-se por privilegiar essas três eta-
pas. Na primeira, a pré análise, deu-se a leitura 
dos artigos na íntegra, tendo como objetivo iden-
tificar o contexto da construção do conhecimen-
to nas graduações e do português instrumental, 
mais especificamente o letramento acadêmico e 
a competência discursiva. A segunda etapa foi a 
de exploração e organização do material, onde as 
áreas temáticas foram identificadas a partir dos 
dados encontrados. A terceira etapa, a do trata-
mento dos resultados e interpretação, tratou da 
análise das temáticas encontradas, interpretadas 
e refletidas à luz dos respectivos conceitos, no in-
tuito de construir novos conhecimentos.

Evidenciou-se primeiramente que o TCC tem 
como finalidade introduzir o graduando à pes-
quisa, fazendo-o utilizar a metodologia científica 
para detectar, conhecer, resolver situações e pro-
por ações que necessitam da intervenção da sua 
área de graduação, além de incentivá-lo a prosse-
guir com sua formação acadêmica.

Sabe-se que as dificuldades na elaboração do 
TCC são enormes, não importando a área de ensi-
no e a matéria focalizada. Entre as apresentadas 
a compreensão do texto e a redação do TCC se 
encontram em destaque. Há uma grande neces-
sidade de resgate de habilidades e competên-
cias nessa área do discurso, dando ao alunado 
mais segurança em aplicar seus conhecimen-
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tos teóricos e prática profissional aos conteúdos 
enunciados em seus TCC’s. 

A leitura, a argumentação e a produção são 
questões necessárias em qualquer âmbito e prin-
cipalmente no meio acadêmico, onde se exige 
cada vez mais a produção de textos científicos coe-
sos, coerentes e que acima de tudo possam comu-
nicar, e que alunos elaborem textos acadêmicos 
com qualidade e segurança em uma sociedade 
que apesar de ser conhecida como comunidade 
da informação ainda convive com dificuldades 
discursivas devido à falta do hábito de leitura.

Formar um graduando que realize uma leitu-
ra proficiente e seja crítico, supõe formar alguém, 
cuja compreensão da leitura ultrapasse a simples 
decodificação, alguém que construa um signifi-
cado por meio dos elementos linguísticos e dos 
elementos implícitos no texto, que estabeleça re-
lações com outros textos já lidos posicionando-se 
diante das ideias do autor. 

Em função dessa necessidade acadêmica 
de proficiência e criticismo diante dos textos, a 
teoria bakhtiniana afirma que a concepção de 
linguagem é dialógica, e que a ciência huma-
na tem método e objeto dialógicos, e que suas 
ideias sobre o homem e a vida são marcadas 
pelo princípio dialógico. É impossível pensar no 
homem fora das relações que o ligam ao outro. 
Ser significa comunicar-se. 
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Dialogismo em si é o processo de interação en-
tre textos que ocorre na polifonia. Tanto na escrita 
como na leitura, o texto não é visto isoladamente, 
mas sim correlacionado com outros discursos si-
milares e/ou próximos. Um texto é voz que dialo-
ga com outros textos.

O dialogismo é a condição para o sentido do 
discurso. O discurso não é individual, pois se cons-
trói pelo menos entre dois interlocutores, que são 
seres sociais. E é constituído como um diálogo 
entre discursos mantendo relações com outros 
discursos, pois há intertextualidade entre os dis-
cursos. A interação dos interlocutores é o princí-
pio fundador da linguagem. 

Vygotsky nos diz que a vida é dialógica por na-
tureza. Viver significa participar de um diálogo, 
interrogar, escutar, responder, estar de acordo. 
Letramento é o resultado da ação de ensinar a ler 
e escrever. É o estado ou a condição que adquire 
um grupo social ou um indivíduo como consequ-
ência de ter-se apropriado da escrita.

Surge, então, um novo sentido para o adjetivo 
letrado, que significava apenas que, ou o que é ver-
sado em letras ou literatura; literato, e que agora 
passa a caracterizar o indivíduo que domina a lei-
tura, ou seja, que não só sabe ler e escrever (atribu-
to daquele que é alfabetizado), mas também faz 
uso competente e frequente da leitura e da escrita. 
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As palavras desempenham um papel central 
não só no desenvolvimento do pensamento, mas 
também na evolução histórica da consciência 
como um todo. Para Vygotsky “uma palavra é um 
microcosmo da consciência humana”. 

Muitos são os fatores que interferem na apren-
dizagem da língua escrita, conforme descrito nesta 
dissertação, e estudos recentes incluem entre estes 
fatores o nível de letramento. Paulo Freire afirma 
que na verdade, o domínio sobre os signos linguís-
ticos escritos, mesmo pela criança que se alfabetiza, 
pressupõe uma experiência social que o precede – a 
da leitura do mundo, ou seja, o letramento. A leitura 
de mundo precede a leitura da palavra. 

Isso posto chegou-se ao entendimento da ne-
cessidade de letramento acadêmico diante das 
dificuldades elencadas em escrever o texto cien-
tífico. Nesta dissertação é contemplado o TCC.

Feitas estas considerações, entende-se a língua 
como um instrumento para aprimorar a compe-
tência discursiva, apresentada em textos que cir-
culam na sociedade, em todas as suas instituições. 
O texto na noção de gêneros do discurso/textuais, 
ou seja, em estruturas relativamente estáveis dis-
poníveis num inventário historicamente construí-
do pelos usuários de uma língua. 

Instrumentalizar um usuário da Língua 
Portuguesa é ajudá-lo a descobrir os diversos gê-
neros textuais que estão em jogo nas relações so-
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ciais, para que ele possa, uma vez conhecendo-os, 
expressar-se através desses gêneros com con-
forto, nas atividades de linguagem que ocorrem 
nas diversas instituições sociais, em que preten-
de desenvolver seus projetos pessoais; ou ainda, 
para que ele possa participar da construção de 
projetos coletivos de sua sociedade. A essa no-
ção de instrumentalidade associa-se a noção de 
competência discursiva. 

O ponto de vista aqui adotado concorda com 
as concepções orientadoras do ensino-aprendiza-
gem da língua, em benefício do processo de cons-
trução de sentidos com os alunos. Essas concep-
ções são: prática de uso significativo de leitura e 
produção textual por meio da linguagem escrita; 
discurso constitutivo de um gênero inserido em 
situações de produção significativas; gêneros dis-
cursivos como extensão de um processo constan-
te de construção social; sócio construção da língua, 
da gramática e da grafia - ortografia-; produtos, 
obtidos na sócio construção dos modos de discur-
so escrito, interpretados em termos de processo e 
atividades pedagógicas desenvolvidas no sentido 
da apropriação e da autonomia do graduando. 

Ainda em relação à dissertação, que serviu de 
base deste livro, por ser um mestrado profissio-
nal, houve a necessidade de apresentação de um 
produto. Este se fez na forma de uma apostila 
“Português Instrumental - Modos de Organização 
Discursiva”, cujo conteúdo pode ser transformado 
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em um e-book, e num minicurso e poderá ser usa-
da em qualquer Instituição de Ensino, tanto por 
docentes, como material didático de suas aulas; 
quanto pelos discentes, no intuito de aperfeiçoa-
rem seu discurso acadêmico voltado para o texto 
científico, e está inserida na possibilidade de se 
instrumentalizar com a capacitação de compe-
tências discursivas como qualidades essenciais a 
esses produtores de texto, dando-lhes maior in-
dependência e proficiência textual. 

Trata-se de material didático sobre competên-
cia discursiva, na apropriação dos gêneros e seus 
modos de organização, privilegiando o texto aca-
dêmico e suas relações sociais. A competência 
discursiva escrita por meio dos gêneros textuais é 
classificada de acordo com os mundos do discur-
so, do narrar e do expor, sendo que no do expor se 
encontram os gêneros estritamente acadêmicos.
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Apresentar um recorte das dificuldades encon-
tradas, por alunos de graduação em geral na ela-
boração de seus Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC), salientando-se o redigir do texto escrito, é o 
objetivo deste livro, que tem por base minha dis-
sertação de mestrado.

Dentre as dificuldades encontradas pelos gra-
duandos no que se refere à redação do texto, estão: 
redação confusa e redundante, erros de ortogra-
fia, gramática e linguagem; vocabulário empo-
brecido; falta de clareza na expressão de ideias; 
quanto à temática: títulos inadequados; e quanto 
aos objetivos: utilização incorreta do tempo ver-
bal; os resumos também apresentam linguagem 
inadequada e erros de tradução. 

Avaliar a autonomia linguística revelada em 
textos produzidos por acadêmicos é um dos ob-
jetivos também. Optou-se por mostrar como a 
construção do conhecimento desses graduan-
dos é feita; a nova compreensão do papel do do-
cente e a possibilidade da articulação da gradua-
ção com a pós-graduação. 

Construir o saber é algo natural para o gradu-
ando em relação à busca do conhecimento. Isso 
ocorre porque ele reconhece o que está entorno 
de si e da sua práxis acadêmica e social. É a sua 
intencionalidade que o orienta a construir a pró-
pria bagagem de conhecimento. Sendo assim, é 
possível trabalhar a reflexão junto aos graduan-
dos na perspectiva dos valores que se manifes-
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tam em seu cotidiano, por meio das expectativas 
que emergem no processo do conhecimento. Ele 
toma consciência do valor do conhecimento, das 
possibilidades que a academia lhe oferece para 
desenvolver suas futuras aptidões profissionais e 
a partir da reflexão sobre os valores e significados 
que irão sustentar suas ações, deve assumir pro-
pósitos claros para construir um saber prático e 
operar esse conhecimento vinculado a um con-
texto ético, social e político. 

O perfil do educador que precisa se desenvol-
ver, a fim de realizar sua ação pedagógica na gra-
duação e que o permita participar ativamente do 
processo de formação de novos profissionais de 
forma lúdica e reflexiva, se move pelo amor de 
quem está disposto a superar as dificuldades, pois 
tem em si a clareza de seu compromisso. 

É de suma importância a definição do conceito 
de educação com o qual se deseja trabalhar, en-
tendendo que ele determinará o perfil de educa-
dor para a execução da ação pedagógica. O con-
ceito de educação como sendo um processo de 
hierarquização de valores, é o que foi privilegia-
do neste livro, pois nesse conceito de educação, o 
professor-educador vê o processo educativo não 
apenas por meio de uma visão que privilegia a ra-
zão, mas que também reconhece a existência de 
outro elemento capaz também de contribuir para 
a formação do homem. Esse significado se refere 
à autonomia linguística do graduando, ao propi-
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ciar-lhe um fazer textual competente, ou seja, o 
seu TCC. Nem todos os acadêmicos serão pesqui-
sadores profissionais ao concluírem suas gradua-
ções, mas serão todos profissionais-pesquisado-
res, isto é, serão capazes de pesquisar sempre que 
necessário para renovar a sua profissão. 

O professor/educador ao exercer a capacida-
de de realizar a pesquisa, entendendo ser esta 
a natureza de sua própria ação pedagógica, fa-
vorecerá para que a prática da graduação possa 
ser reelaborada, permitindo o desenvolvimento 
de um pensamento crítico por parte do profis-
sional, alterando todo um paradigma. Vê-se des-
sa maneira o papel do professor/educador como 
um agente de mudança. 

Outro aspecto que merece destaque é de se 
estabelecer pontes necessárias à articulação da 
graduação com a pós-graduação. Esta iniciativa 
conta com a presença de acadêmicos de ex-alu-
nos, mestrandos e mestres; docentes do UniFOA.

É tarefa nova também para os graduandos reco-
nhecer a importância de um ensino qualificado e 
renovado pela pesquisa e lutar pela sua instalação 
e/ou ampliação, cooperando institucionalmente 
pela diminuição das distâncias entre graduação e 
pós-graduação. Um estudante de pós-graduação 
que se envolve nas múltiplas facetas da docência 
ganha competência didática, amplia a compre-
ensão do universo educacional e passa a valorizar 
o profissional do ensino nos sistemas de ensino. 
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A leitura é o primeiro passo na condução da 
pesquisa científica. Dentro de uma visão mais 
abrangente, ler significa, fundamentalmente, 
compreender o que foi lido. Não basta somente 
decodificar, é preciso que o leitor se contextualize 
e atribua significado à sua leitura. 

A universidade assume posições enquanto insti-
tuição de ensino, tanto no que diz respeito a formar 
leitores críticos, como em influenciar na transfor-
mação social por intermédio dos alunos-sujeitos-
-leitores. Nesse contexto, a leitura configura-se 
como fundamental para a formação de indivíduos 
com uma visão de mundo mais abrangente e sa-
tisfatória. A prática da leitura é fundamental para 
a construção da autonomia linguística. 

Oferecer instrumento para a produção textu-
al embasado nos modos de organização discur-
siva é outro objetivo específico desta dissertação. 
Procurou-se o diálogo existente entre as teo-
rias de Mikhail Bakhtin, Lev Vygotsky e Patrick 
Charaudeau, teóricos desta dissertação de mes-
trado, para que no embate dialógico um novo 
texto seja tecido. Um diálogo como busca de 
sentido e como ato de compreensão. É, sobre-
tudo, pela centralidade da linguagem em seus 
sistemas teóricos que esses autores mais se apro-
ximam: veem a linguagem não apenas em seu as-
pecto comunicativo, mas como organizadora do 
pensamento e planejadora da ação.
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Produzir um texto, produto construído pelo 
graduando - revelador de suas palavras e de sua 
visão de mundo - pode significar a capacidade 
de transformar a realidade. Todo ato de lingua-
gem carrega em si uma intencionalidade, está 
inserido em determinada situação e é portador 
de um propósito de mundo. 

O texto científico como o discurso do saber 
compreende dois discursos produzidos em mo-
mentos diferenciados: o discurso da descober-
ta que é narrativo produzido solitariamente pelo 
cientista na busca da resolução de um enigma, 
a fim de tomar posse do saber; e o discurso da 
manifestação que é social, produzido para tornar 
conhecida à comunidade científica, a descober-
ta realizada pelo cientista, transmitindo, assim, o 
saber adquirido. O gênero do discurso situa-se na 
instância de criação e acabamento do texto: orga-
niza os enunciados e promove seu acabamento.

Essa noção de texto considerado como discur-
so prevê, portanto, que ele é o resultado de uma 
operação estratégica de comunicação, produzida 
por um enunciador e decodificada como por um 
leitor. Ler torna-se, desse modo, um trabalho de 
desvendamento ou interpretação de operações 
linguístico-discursivas estrategicamente utiliza-
das na estruturação textual.

Há necessidade não só de que o graduando 
chegue ao sentido de discurso, extrapole as pa-
lavras do texto, lance mão do mundo social co-
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letivo, mas, sobretudo, a de que seja um sujeito 
individual diante de suas ações interativas. O por-
tuguês instrumental é a ferramenta usada para 
fazer essa passagem da língua ao discurso, ou 
seja, do mundo significado ao mundo interpre-
tado. Preparar o graduando para a proficiência 
textual é o terceiro objetivo deste livro. Parte-se 
da experiência docente em Língua Portuguesa, 
formação em graduação em Letras- Português 
e suas Literaturas, pós-graduação em Língua 
Portuguesa e por meio do projeto do Grupo 
de Estudos de Sistematização da Prática de 
Enfermagem (GESPEnf) do UniFOA, no qual se 
atuou alguns anos, justamente ministrando aulas 
de Português Instrumental voltado para a textua-
lidade e os modos de organização discursiva. 

Competência discursiva é a capacidade que um 
usuário de uma língua tem de interagir com outro 
usuário, a partir da apropriação dos gêneros textu-
ais para a consequente produção de textos empíri-
cos que circulam nas diversas esferas sociais. 

Instrumentalizar um usuário de Língua 
Portuguesa é criar condições para que ele pos-
sa desenvolver sua competência discursiva, por 
meio do conhecimento dos gêneros textuais, para 
que ele seja capaz de transitar nas instituições da 
sociedade em que vive em condição de dialogar 
com seus interlocutores.

A abordagem metodológica a Revisão 
Integrativa foi a utilizada no texto da dissertação 
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e referenciada neste livro, respondendo a seguin-
te questão: se é verdade que estudantes de nível 
universitário têm autonomia textual para produzir 
TCC’s de qualidade, o que revela essa competên-
cia; se não o for, o que denuncia suas dificuldades? 

A dificuldade de muitos graduandos em ingres-
sar no discurso acadêmico, isto é, em produzir 
textos que possam ser reconhecidos como gê-
neros do meio, dentre eles o artigo de pesqui-
sa, denota que, embora já façam parte de um 
programa de graduação há algum tempo, mos-
tram pouca ou nenhuma familiaridade com a 
capacidade de utilização eficiente dos gêneros 
do discurso científico. Se a comunicação se rea-
liza por intermédio dos textos, deve-se possibili-
tar aos estudantes a oportunidade de produzir e 
compreender textos de maneira adequada a cada 
situação de interação comunicativa. 

O encontro com o papel em branco ou a tela 
em branco na era digital, de um modo geral, é 
um momento de desafio que, para a maioria das 
pessoas, principalmente para os iniciantes, pode 
constituir tensão, angústia e imobilidade. As con-
sequências, muitas vezes, são, quando não ocorre 
o descumprimento do prazo, o texto ser de baixa 
qualidade e o sentimento ser de frustração. 

Dentre os principais problemas, no que se re-
fere à redação do texto, se encontram: redação 
confusa e redundante erros de ortografia, gramá-
tica e linguagem; vocabulário empobrecido; fal-
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ta clareza na expressão de ideias; temática: títu-
los inadequados; objetivos: utilização incorreta do 
tempo verbal; resumos: apresentando linguagem 
inadequada e erros de tradução. 

Muitos alunos têm clareza para expressar suas 
ideias, mas grande desorganização mental para 
colocá-las sob a forma de texto, principalmente 
quando se trata de um texto acadêmico. Há uma 
lacuna no que diz respeito ao próprio processo do 
escrever, da produção do texto em si. 

Esse quadro permite focalizar a problemática 
da produção de sentido, que pode situar e definir 
o texto como uma forma de comunicação intera-
tiva que se subordina a certas condições particu-
lares da situação, a saber: a identidade dos parti-
cipantes (quem?), a finalid0ade do ato (o quê? e 
para quê?), a cumplicidade e o reconhecimento 
dos papéis recíprocos do Eu e do Tu (como?, por 
quem? ). Dessa forma, a identidade dos partici-
pantes, a intenção comunicativa e os papéis so-
ciais influem também na significação resultante 
de um texto como um todo. 

É necessária uma adequação da formalização 
do texto com uma determinada intenção, abran-
gendo três níveis: um saber-fazer em torno de 
composição de textos (um sistema de coesão e de 
coerência interna e externa); um saber-fazer em 
termos de construção gramatical (construções 
ativas e passivas, e uso de conectores e demais 
categorias gramaticais); um saber-fazer relativo 
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ao uso adequado dos vocábulos (adequação ao 
léxico). Toda competência é o resultado de uma 
sábia mescla do saber-fazer prático com o conhe-
cimento de uma área. A formação competente do 
aluno se dá nesses três níveis. 

Por meio dos gêneros discursivos, ou das for-
mas de interação em torno e a partir deles, gra-
duandos universitários – sujeitos letrados - têm 
maiores chances de revelar e construir, de ma-
neira crítica, sua condição letrada. O processo de 
ensino-aprendizagem de gêneros abre espaço, 
para além da compreensão e produção de gêne-
ros de diferentes esferas sociais, a histórias e tra-
jetórias de letramento de alunos em formação no 
domínio acadêmico.

A um sentido da Língua corresponde um sen-
tido de Discurso, e é somente por meio do des-
vendamento das estratégias utilizadas em de-
terminadas situações que se pode chegar ao 
significado contextualizado, ou aos efeitos de 
sentido. Procurou-se levar em consideração não 
somente as operações fundamentais que trans-
formam a Língua em Discurso e que constituem 
a base para o processo de compreensão de textos 
em geral – mas também as estratégias que per-
mitem reconstruir os sentidos subentendidos ou 
implícitos, de textos argumentativos/dissertativos. 

Atende-se aos alunos recém-chegados à uni-
versidade, mas não se quer apenas resolver pro-
blemas de ordem da expressão linguística. Nem 
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tampouco se quer moldar os alunos com o escre-
ver universitariamente somente. Naturalmente, 
considera-se importante a apropriação por par-
te do graduando dos gêneros textuais que circu-
lam na academia, mas busca-se ir, além disso, por 
meio de uma proposta que vise a trabalhar com 
uma pluralidade genérica, objetivando, no final, 
ao desenvolvimento de sua competência discur-
siva para que, com isso, possa integrar-se a outras 
instituições sociais, interagindo sócio discursiva-
mente com outros interlocutores que não apenas 
os do ambiente universitário.

Acredita-se que a leitura deste livro e seu es-
tudo traga contribuição para a construção do co-
nhecimento, com destaque para o fortalecimento 
da capacitação em elaboração de textos linguis-
ticamente consistentes, de forma teórico meto-
dológica, por meio da proficiência no discurso 
acadêmico científico. Neste livro privilegiou-se o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como texto 
científico a ser abordado. 
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